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A O S S A I B B A D O S 

agulha Magnati»* iu»U taide a Calla 

«lo uma si guia emulação para o» ua . 

veganli». 

I: quando « viutuo proJudilo UM 
anUuuhus da U n a |>ulaa inliniína K»-

leriat, «londo 1'Xtrúow por dia my* 

riadea til' ioualadu» tio couitmnlnol, 

quando ti ariuzaucuto tio coi<lillioiia» 

t- • iuptir|iMÍ(iiii «lo aterro» sobro »al-

i o , a peiíuroçâo «lo iatliuio» o a aber-

tura tio eauaaa tlvcicm deeoquilibrado o 

eixo do globo o alterado a lui d a gia-

vitm uo. ii larnt rolará uo culioi, (lo an-

Contro a quiilquo» ploneta, a u quo 

despedaço, como outro i litnloa nalio 

cujos friigiui utoa 1-..0U1 nu sspaço «oiuo 

chuva «lo meteoros. 

Jo io Ci.ti Diu 

CAMBIO 
, «l.rl 
I «I|JC ! : 

Quando, ua noite <lo lõ do corrente, 

" multidão ua apinhava 110 lura« do 

Palacio par» assietir ú íocta coiuuiemo-

ritliva d« iHoclntuação da liopuldlca, 

«Ione desditoso» operário-, r.o dosem-

pculio do : cuo misteres, Buccumhiiim 

ir.lmiuaios ao contacto dos liot doH 

(ombustoros olootriooB, á vista do um 

publico transido do espanto. 

U horroroso espootaoulo, por »min 

Rcqueuoia natural do idías, trouxo-mo 

ii lembrança a serio do catastrophos 

ooooriiilES nos quatro diun do comei,o 

,la í-.cuiniiti, em virtudo da itpplionçüo j 

do modernuB descobertas seieniiíieas ás , 

csigeneias da vida pratica. 

Peia outros dados, al«5m dos coibi-

dos na leitura superficial do alguns | 

jorunos, cheguei a recapitular 

O mpr. n lo .li' laiulii'i fl«1 i n 1'ian 
liiiliirm i.i't.H., iiiii iiindn i'« Samos na sua 

i (.in s a l<> t| I o. i cm t.ma Ion i 
! Allium temi'ii <i''i" li ittf'Stniii-i-e o m.'ica-li» 
i Hm.\o. fiiM.i a>i 'I'li'ida » ia\a de I" lii'i.'. «'. ao 
mclii-ilia. (jcrcraliiou «c a Ac I» 

A1 taiilc. il lue" -a !.. mnetriiii-Éc ma a fir«1? o i -i 
le-lal i I.'mia a in\a 'le 1" l;1l i-'. 

Nclta li -tK'.i". . lin.«-.. I'll o inclfinl'i para : 
do d I fc1.. il . tli.i Ic 'li ci ca fi" ne la '1 ..'. 

0 movl'ncnt.i il" 'H'crav'JUJ realisaJa» durante o 
din toi iiiíifriiifit iiiiif. 

Lui \ -la il', itoiicfio du im-rcnilo. na t. malir.'a 
i ni'. '.rvaraiii ac alaiiiadoB lia iiruv» c era <\-| c. :.-
tlii-i, . . . . 

Os extremou foi am: a* l" a i > «. f r a 
o level laucaiio. o i:e lu l'i -a l'J itil», i-ra o 
|ierliciitar. 

t c Li 1 iil.l.'.: . I p. 

U s K A POLICIA Itx.'Uhcto, a i 

I publha ' 

' « ' • : lu«?'« • 

tm 

\mi l u n " n«a> • 

IM^Illua pd. Uboill^o 

tOfe ixtib» <lin«i«ai olá 

a i i r u o ilia iujuila». 1-ut 

A n l « l i iM(a| ta pol.uial iU r 

voira lltliatro, lOuUwo je tueiuoe "0- . a i f a t l t i t ' 

caei.io da o dixer, foi inrabiila |>ol M «rt|K«i.. iu< JictuxUi-, u.* clacaouatai 

U M u r i i a i l « ^ « / t M k uo acu i rMa. , i , c i , r i , , l u 4 o n u u é ' —4» ink,mI, i t du-

•oui uni «auUwoato <111111 du ayutpx- ,;« y «<«iu,—oi» a»«i,|uudi»» |m>« trin-

tliia, c, 11a i»«lo «us«, «a« a lumiaiit ,|«iantca a ^ r i A a t , o rada t ri » d O 

provan^ãu |iai11daria. Acreditoanioe i\„,m f i» <!< ,V*» J'««'» tuiaui atro*-

quo a. air. , oeciipaiido sahoiitr l"K"' 

uo Tribiiual «la Jueliv« do 1 aleilo, 

oxeicainlo u proHaeao «lu luaciatrado, 

OUJK (iriuiolu dovar e.msiato «:>aot»» 

monto nn abatraavto o«ui|»luta dm por-

HonaUdadoe, para só (cr eui vi t.i a 

applicai'io da lui, coi,4 o fnaaiulita, 

proautundo o criuiitio o 011J0 quer quo 

uioiiio iujitri td «. 

Heiu roDoloi da .In licla (<aiU®»l«r, 

aaicalu do MM . f t 1 muo e«or. oui Ho 

Uiaudo in t' iii'iici'« • 'bra n oapirito do 

». otc , qua o oUefa da palicia soiifua-

eou, tit'iu; (aula, ft it |isJ 'r «oillxUi»»', 

o ar. Oliveira liil-airo atffaUaa o vo> 

cabiilario iiitcrmiiinvol «las injurias, 

olio an ortoaJa, uíj t uo antro luijuhro ( g v a , (r|«to eo»í,-oni do apanhar ua 

do vicio, seja íiaa clevad ta clit»aat «o j bucoa doa l i a j i iM jroi o doa nillcionua 

cine«, iicrodittvauoe, di/.oiuos, qua «• quo auiauhil voUttiirão CJUtrii n. oxc, 

a» moKUins ctiluiasiu», contanto quo 

lUait »ojum pagit». o lo.lo raiu '|iio iu-

PÍF ar rr.trcfiee í i c: 
la Volta do t. 1'ati'ot 

CAQGK3 

I'm IF*« 

î t l i l l n , . * • • . 
Pm Ir::.il.. i,-. 

ci li,, 
I fcct.lt MOS ••>»•" 

J .lri.i:! .. : 
I Contra I anqtioiro. Ifl a ln 

i l'on ti a 11 taiiia matrix, l'J up 

iiililo forneefdes liontom p"" 

VÎST4 fil DUS 
HI 1T|H2 

9111 
M i l 

Ti 10. 
a 10 T|10 

ha 

dia, os seguiutes desastres : 

11—oncalhe do vapor Chj cj Mau-

t.ccui 11a babia do l uudj i -10 pensuau 

nfogndti3. 

12—choquo do um trem Ota Crefeld, 

occasioiiaudo ü mortes, — 11a estação 

do Tauquialios, morto do um infeliz, 

alcaucailo pelo trem da Jlogyana. 

13—descariilhamouto do um com-

boio, na linlia cie Utiyoun&i ló mortios 

o :;0 ferido?. 

11—explosão do gi-lnas minas 

do carvão do podra do Ui iu ; mor-

tos o '10 feridos. 

A lista doto estar deficiontiissimn, 

por fitltii do elamentos do informação; 

aiaa ainda assim podo servir de ponto 

do partida para um confronto entro 

uu florins o as hecatombes do pro-

Cicsco. 

IV digno do nvori.-.íunr-EO so as con-

tiuistas da civilisaçúo merecem u njio 

A' procura do irmão. 
Josú Conçoives, chegado 

do Portugal, procura seu irmão Joa-
quim (iouçitlves, quo vein pan» o lli.t-
sii em lb"!.', o c uatural do Val do Con-
de, freguezia de Aliuoator, 1'orttiHol. 

dia tt í Peilo, por favor, a quem delio souber, 
; diripir cartas á rua Senador Saraiva, 

n. 

dicsuioa, 

exo. ao collocastio acini.i das pailõoi 

iudividttiioa o «bis oxisenciaa politioa», 

proctiruuili) cumprir lualmouto os do-

vores do sou c.tigo o tornando, emfiiii-

um» realiclado ti tram|iiilUiladil publi-

ca o a aegutituça individttitl. 

Bom sabiauioa quo o ar. Oliveira !U' 

beiro, ua qualidaila do juiz e om ]ilo-

no exercício 110 Tribunal do Justiça» 

sempre que su uprcsontiva u jiilüa-

mento olsuma questão om quo «e do-

batiam interesses políticos, mauifosta-

j va sem liesil-içõc» o maia arilouts par-

tidarismo, chegando não raro u amea-

çar com a oiien ii phyaica o i eollogas 

quo divergiam do seu ntoilo do pcn. 

sar, o profoiindo levianamonto n ceio» 

bre o imprudouto pltraao 1 quo antes 

do sor jtii/. era ropublicai.o», como so, 

doauto dos otoriios princípios do di-

reito c das luilliidiveis oxigetioias da 

justiça, houvesse logar para a imper-

pouco i tinento questão do sabor quul a côr 

politica das partos. 

Sabíamos lambem quo o sr. Oliveira 

Ilibeiro, protoudento a elevado cargo 

ua magistratura fodorc.l, onde, nliá-, o 

seu iuuegitvel talento teria uooasião ilo 

eclipsar as luediocriditdea utrovidna o 

presumpçosas q".o nlli pulluhtm, 

.1 1 • 1 ' 1— 
tt:!7 

1.1 r, 

goiitiameiiio aum^''. mnoubtr os reda« 

et o les «lesta folho. 

lira esto mu Oi -ieetuculo unien. Nu 11. 

ca cliofo algum tiuha lovatlo tão longo 

o t squocitiiouto «lo proprio decoro ; o 

espora» tt tu toilo» que, não eucoul aiw 

do tipoio na itupieiisa, clornt 11'pro-

scuíar.to da opinião puMica, o sr. (Jli-

vuira lülieito «IOÍIÍIJS» do exercer o 

cargo quo uão poôiii occupxr som pres-

tigio o eciu força moral. 

Mas não o entendeu assim o -r. Oli-

veira THbeiv» t^aanto «1a nossa i.ttitu 

«1o, Oaliiti. a túalioiavel, oro. resol-

veu ailoptar mais aignificativo pr ico-

«limeuto, coiif'Uuto mostraremos cm 

; artigos postori jtcs, 

Por docroto da ante-hontum. foi con-
cedido o.it.-i1 iia" á nomeaij.io tio Car-
los Guilherme An;..a .to Komv tico pai* 
vice-consul da Alleiitanha cm Oi.vo 
l'rnto, com iuiiadiofât» em todo o ijs-
tado do Mina» Ut rae i. 

Foi naturaliar.do brasileiro o subdito 
italiano 1'uucia Ür.lvaúv.o. 

«Vi 

Cillo 

P'Trsh-aiï* ^ . r ' . o ' n 

k «i, y L U -,-.. jP-w * 

não Ern nfsemblóa fícrn 

deixaria do procurar, quanto cm si ! <lo Um,o ll*íá~ii,;ml 

quo 

(;ampinao 

0 pr íneipe Anton io de l í r ag in- .a a 
Lr. Cl nui U noticia na ouït o í l i ç ã o 1 cotibosse, agradar ou magnates 

do Si do outubro ultimo quo o priit- apoderaram dos poderes públicos, ahui 
cipo Antonio do liragitnça Orh ans, fi-
lho do condo o da condessa d Ku, oli-
tuvo classificação com louvor nos extt-
«nos por quo passou perante a Korbo-
r.a, afim do encetar o segunda parto 
do curso do bacharelado cm lettrits o 
íiiiithomatieas. 

Ivo mesmo uunioro vem noticiado o 
compareoimento do sr. condo d l.ti 111 
suiuiduosa oevimonia do casamonto «lo 

! coiuío do 1'ortou com mile. Maios uo 
i'araza, cm Montpellier. 

Da Cuiule ilo Ilio : 
«Consta quo o Banco da V.epul iica 

tem negado descontos ao commorcio, 
porquo nfto recebo do governo a som-
ma do vinto o cinco mil contos, com 
quo esto devia dotar uquclla eaitoirii. 

t ) cobro só tem entrado alli aos pin-

do r.."i ienistas 
rcalisada no 
cluitos diro-

. . . mas o t .sjn c 

gríir.dfíina btonir? . 

I-',' o (l '.-'it ; p;i;i] ii.ão 

bev :mu tlcí-toithcfitia. \ 

tia ei; inou í ia. tio 1'utÜO. 

O *r. di rraiiiiaco do C'aatio Ja» 
11101 11, in iliiiit 1 o do | ti/f|iiii4iiuu da po 
lie.a. I oi ii fi'!(/., 1I1 mitliieiíi-ii'«. Ou-
(to ilclf'h .tlu Una o 0 tomado o » of-
Ucio. 

Af 1 nosso 1 etíli ca . i 'OC*i'<m<nhJ* 
>no I'iii-Im, auviaiuo» daqui, «luto com» 
po opi ofilu eui quo quanto ú politica 
ii.nlnll.amo«, as oxproesois «inccras da 
aolida; iodado quo nos ii^it cu»« jor-
nali-tia quo »alituiea r iiuproliciidor • 
iligiiidndo dt uo» a luís m—e do nita 
p< ar quo, com<> brasileiro o inntliata, 
liou Opjirimo a uati' iii «1« iittontadoa 
Como o 1(110 hoiitsm o ji atiçou mi «•• 
pitai do H. Paulo.< 

A TiiI.ici.i, nosso iutomerato io!l«f»a 
snntiata diil^.iihi poi O l j up io l.ima, 

\ teprodti/.iu 1111 »tia eilit, 10 «lo hot.tem 
oa topics da noticia «lo ta folha < m 
quo explicámos como so di;ra a trai-
Vo''i..i nggrci, 10 de quo foi victiiua o 
ic I-ictor-gureii e dosta (olha. 

Na nprociadii sooção humorística do 
mri- uio iiidopi nilouto diário, occupa-io 
o ch.oni.ta ilat declarações que o sr. 
cliofn do policia foz no «uu gabiueto 
uo ar. 1'. .Ninei Juuior. 

Ti lo aataina do Jornal i!j Dr.nili 

' K f?*t 10, 'Ji.—A'« 11 i|2 horai da 
matiIiiT, o 1." dolegtdo rtv. 1'ianoiscu 
«lo ' 'astro, ilovi lo a'.' Cjmnure o ter 
Vnrlmt-ildo — U:m nn.i ,1 li «In i 
dacç&o daqualla foliia, iio.inipanha lo 
de rioua sc orct.Ls, aggro.lindo a benga-
laclus o ro laetor, o sr. Novas Juuior,. 
quo licoti fori lo ua fronte. 

D. pois, o «r. Outro foi ao sr. oka« 
fo do policia, apresentando a sua de-
missão. 

O or. ciiofe. do policia confarauciou 
a respeito com o sr. llulrigaet Alvas, 
o qa i l verberou a conduct» do dola-
gado. 

As folhas da tardo eonacmnau» O 
procedimento do ('estro.» 

q u * ntravo i 

•in lia:; c:u n 

o pvf-onto oomo 

•ncistt) ' lo jta. .ítvdoe 

r . i : . como urda 

!,i zoiiti iulciiiiOiiiai ia : 

S a l e n t tttie 0 V K tt: 

barde-a. 

K' a íir 

apostayia r- h 

" i t p.-llio, 

piro alli e-.á, para ud <iU > 8('Ut-?ia as 

Tl O C„m,Mieio, do lílo tuna SO- 1'AUI.o, l'2.—llonteni, ás d hora» 
Vai puni da tardo, o 1." dolcgudo dr. Francisco 

do Castro, ncom]ianhado do seoretas, 
• o rio ic n f l ' * i penetrou ua redação d'OC/miitercio de 
•" , ' • \ti.o o, depois do trocar ligeiras 

Klixa, O ala'1;. <l:I,-0, o IUuIIPjI. palavras com o dr. Couto do Maga-

lOülOdl numa «'•Jtoca rto pigmeus C CO- lliãe-s, dirottor da folha, disso quo de-
st java falar no sr. F. Neves Junior, ga-

i i idcpccdcaeia n un i a cr: c do í I o i ; t o ' l o . , n o ;m o . i ° i ; n ' ? 1-. 

nlira o!í?n'H Ia , no alto. r,o:i 

•""/a, a ' oaviei; 

vili-mo. 

poi.-., como um li i . tzão, o nomo do o 'o. Dev ia ! 

Apparocoudo esto it porta da rodac» 
o, o 1.° ilologado toutou oggredil-o 
bongitl.i, sondo, porém, repcílido. 

theoso da Profealoii <c fui tUi XJX guinhos 

hl.. : , do F.ugonio Polotati, ou as ro-

cciivenções do Eugénio lltizar, forniu 

Lulas uo protesto tio — Lnjhi a';: iiioíiííi 

J ih' Itl itiíliCC, OS duna UU;̂ UUIUU| »1".««' | 

do xarwt, não so entendem: oudo um 

vé uma approximação entre o homem 

o a divindade, prosélito o outro um 

passo dado om falso 110 declivo do 

procipicio aborto cobro o cabos. 

A voz agoureira do lltizar, como 

aliás 6 surto das Cassandras, passou 

inadvertida na febro eníhusiaatica (ias 

maravilhas, tornadas o escopo do so-

I-UIJ denominado dita luzes. Creio até 

quo o proprio iioaio do arúspice nem 

: equor ú conhecido da geração, quasi 

.nta contemporânea. Kis porquo me 

poriuitto inniatir em alguns tópicos da 

ene. doutrina. . ,, ., . 

os 2)0.5 quo nos enviou aquella Hl lis-

tro titular. 

F.xtorçfio. 
Kscrovc-no.i o professor Miguel Fran-

i dilui, auxiliar da Silo 1'ar.lo Htiü.rnj, 
tieiifc'. Os dous Eugonioo, apesar pedindo-uos «loclarar não ter nenhum 

: parentesco com o sou honionynio da 
Mi cia i'V.,7'' -cs, do qual nos 01-
cupãmos em nosso uumeio do hou-
toin. 

I Da rxcuia. ora. baroneza do Tutuby 

• rccabenios hontom a quantia do 20d;!, 

í Jiara o viuva o filhos do infeliz opo-

' rnrio Negrini Aquilino, viotima, 110 dia 

lõ, do desastro no jardim do Palacio. 

A' viuva entregámos anto-lioutom a 

I quantia do 28'JS, que havíamos rccc-

! bido do diversos para caso Iiniuanita-

! lio iiin. Mandaremos entregar-lho liojo 

oudo 

sem 

O (jcuci's, narrando n cxpttl .:io do' 

parai ,0, figura 11:11:'. ailogoris, quo Ilit-

,.ar procura restituir a verdade liistu-

ii .a. Sogulluo ol Io, o oden significa o 

D:.lado perfeito de uma civiií.atção em 

liarmsr.ta com 0:1 : ocrotao desígnios 

tin uatnrc2:t, quo o homem, lisonjeado 

pelo seu orgulho do rei tia creaçtio 

pytubolisado 11.1 aduladora serpente, 

procura substituir o s.ibmottor . sua 

ventado 110 nugo da embi ÍÍ»;,TICZ d.t 

p., so da fiitbcd.iriit, quo »,0 dou o 

p.imo colhido ua arvoro do bem o do 

nal. 

Como, porém, não lho é «lado dis-

tinguir ertro um o outro, 1» temorida-

ilo arrr.sta-o 11 subversão nasolvageria 

] iiaitivn, como a criauça que, pensitn-

do mover a seu go :to um» ni.tohina, 

r;tio não conhoce, acaba fatalmenío por 

ser arrastada o tritaiada n.i mortiforo 

engrenagem. 

Num ni'1'crnc lo da lenda bíblica, r. 

r.'.thcln' ia pliiinínniou a fabula do | 

rygniaüáo, lcvelantlo o modo como u 

castigada a ousadia dos quo pretendem 
cscalar o nlympo, para roubar tios deu-

se:» a Econtelka do fogo sngrado. 

Iteconhoccudo a futilidade do urna 

jheoiia assento em hypotheses, «lodti-

•ddr.s COM mai l ou monos fulicidade, o 

pondo do porto os perigo» individunop, 

indubitavelmente niarrotados pela f.tl-

libiiidatlo dos moio» com quo o lio» 

loom ] retendo corrigir a natureza, liu-

star opoia-.so un logira doa faoton, piu 

ia ptosagiar a enorme derioonda que 

fctuoaea a linmatiidada no proeegoi« 

mento da ritouteailora ampioaa du »o 

eniiatituir ao ereador. 

A couslontn daritat&o do ferra ex-

trai.ido doa jazigo» ilo norla dato Ur 

• M M iMaltado • desvio crsss«*!« da 

Consta-nos quo os notários diploma-
do.! pela 1'nculdítilo do Direito do São 
Paulo pretendem ropresoular ao Con-
gresso Federal 110 sentido do sei''lhes 
„arantido pelos Kstailos o ali. IÜ3 
dec. fed. do 2 do janeiro do lb'Jl. 

do 

O sr. ministro ila Fazenda resolveu 
expedir circular ás diversas Piopnrti-
i; .cs do Ministério u seu cargo, rela-
tivamente ao seu despacho do 21 do 
corrente, proferido 110 requei imonl > 
cm quo o comrnercio do justado do 
S. I'aulo podiu O prazo do tros 11111103 
para n pagamento das multas cm quo 
iucorroi» ató do junho do anuo vi-
gente, por falta do scllos nos rocibos. 

Conformo noticiámos, o sr. ministro 
reduziu nqnollo prazo a dous ar.nos, e 
as infracções são ua commottidau até 
:jl do maio ultimo. 

Duranto os tros primoiros seinostros 
de:,to atino a importação, cm França, 
dos prediletos brasileiros apresenta 
um augmento bastanto notavi I, com-
parativamonto uo atino do 181)0. 

Assim 6 quo a importação frnncezu 
clovoti so a mais do ÕH milhões do 
francos, ou T milhões do mais do que 
duranto o mesmo período do nnno 
passuilo; ao passo quo 1» exportação 
nSo nttinpin i» mais do üt» mílhõos, r.u 
quasi 17 miilioo» do meuoa do que 
cm lu0t». 

Peiam solicitados d» Socretaiia da 
Fitsanda oa aeguinUs pagamento«: «lo 
|-7i !i'Oi2, a Alberto 9au Juan; do loiS, 
a C. lllldobrand iV O.; «lo 12'JsMKI, A 
Companhia d« Agn» o Lnxj dutir.-üOO, 
em restituição, a iionreuço (lama; de 
|t«/f, ailoautadaltiMic, a José llene.U-
1(0 (Jomoa da Araujo; d» 21 H, i» J . 
I tlinlo ü.; da HOU», a A. AITonso 
Morninuo, du a|H|, a Hearxatio, Kilva 
A C.; «la i lT iWtU, • Fiauoiaco Utiar-
U A limitai • da i a 1OOJ, ao maior 
J h 4 Meiteliaa. 

do conseguir n elevada posição Goeiai 

que, em outros tompoa o sob outro 

governo, seriam conquistadas peltiu suas 

próprias aptidões. 

Kabiamos do tudo: mas eonsidora-

vamos quo a couscioncitv do juiá po-

deria, em rigor, nb olver as í.iltaa quo 

so nos afiguravam culpas, o quo a s . 

cxe. poderiam parecer ottlios tantos 

títulos do merecimento; cousa quo, 

nestes tempos de doeadeucia moral, 

são commuus o naturaos e, atiu.il, 

collocado cm um car,;o oudo quem o 

ofcupa devo aguardar t» critica o a 

censura, o sr. Oliveira Kibeiro do',o-

ria prapnrar-ao para fugir ao clamor 

partidário, iniciando uma administra-

ção sóbria, tolerante, intelligonto, se-

vera, mas justiceira, imparcial, ci)ia2 

do cohibir qualquer criminoso, 

quer quo ollo 110 cneoutrasso 

cogitai' da nua posição social. 

Quanto 110:1 ouganuvamos ! (Juaiita 

illusão havia na nossa ospectativa ! 

Ainda toda a população do K. Paulo 

tem bem proseuto uo espirito o moti-

vo pelo qual tivemos do fazer um ttp-

pello á apregoada ouergia do sr. Uii-

voira Ilibeiro o á independendo do 

caracter quo ti. exc. ostentava, exhi-

bindo-se como um indisciplinado, ro-

boldo ao jugo do poder o só sujeito 

aos diclumo.í da justiça o ao serviço 

da lei. Longo do acudir pressurosa-

mente ao nosso appollo o do olovar-so 

aos olhou doa seus concidadãos, justi-

ficando as esperanças quo nolle depo-

sitávamos todos, s. exe. não hesitou 

cm curvar-so ás ordens da ferroiiha 

i oligarchiit quo domina o listado sob n 

otia vontade do ferro, nbatondo os ca-

racteres o despedaçando as resisteu-

cias. 

0 sr. Oliveira Ilibeiro, forido no seu 

amor proprio pela indepondeucia o 

altivez com quo apontámos ao pu-

blico a subsorvionoia da policia o a 

B'.m fraqueza doauto dos n-.ngnatis, 

procurou iuutilmouto a secção o.lito-

riiil ilas folhas da capital, oudo pudc.t-

so fazer—não :t «lcfcsa dos seus actos, 

quo já começavam u impressionar pro. 

Uindameuto o espirito publico, 1:1:1: 

difiamação doB céus adversário", a in-

juria o a campanha do desoredito. 

S. cxc. não encontrou (ainda bom!) 

na impreiica paulista o agasalho que 

esperava » ara os sons atrabilarios ata-

ques. 

]'oi eu tão quo a população do inais 

rico, e, quiçíl, do mais citiiisado ti»" 

t ido do llrasil uisístiu a um eureeta-

eulo desusado, sem procodontos, ineri-

vol. O cliofo do policia do listado, 

montlno «lo Tribunal do Justiça, do-

voudo estar habituado a opplicur a 

lei, ii'.lm:imeuto o Bera rancor, esqno" 

cou rfpontiuamento n compostura o ti 

decoro quo exigiam n sua po ição o 

os mais dementara» devores do sen 

cargo. Ilopdlldo polo» jornaea do S. 

Paulo, quo rocumiran) a aoiiilariedado 

qno h. oxc. reclamava inntilmuui», o 

ar. (Jlivsira llibsiro, furiosamente a 

em cstylo cknlo, inçado do erro» do 

grammatlra, »ppaieran na HMV»O lixra 

do» jornaea, na »»cçio p»s», onda U . 

daa M injnriaa »«o »dalttidaa, som a 

tiiaplss sondiçiu d« q«» o «nWaoiipior 

Fio a'.ite-hoiitci», foram 
ciores os Degtlintes crs: 

Presidente, Biagio llrundoi secrots-
lio, Tiiomaz Rocha; iiscae-, Nicola de 
Mosco, Dal Ml ira, Nicoliuo Do Lo-
renzo. _.i[ranim, 

A Photographia Arlklira, dos srs. o . 
11, Quaas & C'., li rua de S. Ih nto, 
oti'oreei'.u-nos uniu collooção do oxcel-

I lentes vistas photographicas da Expo-í 
siçóo (lo Paris. 

I Muito uitidiiH, recoinniondr.111 o ate-
lier dos conhecidos photographes, a j 
quem agradecemos a ofi'ei ta. j 

Pitra o cotuttirso do gynmasti' a quo 1 
,0 devo realisar 11a Esc da Normal, no1 

ser a-'aim i A a'.'«casão foi motivada pelos ata-

' n V i b-tiaai.no devo t r -, ,0-n» a co^M- iu - i a , a l.oncs,idade. n J ^ f f i ^ 
a in io i ro /a <• o vi;.or, o patnoiu-nio o. o t-em-o jur .mco, a i-onj-tancia lübeiro o pelas alluHúoa do jornal ás 
o a t i i ; 
palotí. 

i i idade, nitma quadra do orgaalxtac.i ('o 

M m s i v 

VA 1 

desto mo?, foram ooerecidos os so-
gtiinlcB piomios:—tim.i í.iodallia «to 
ouro—Preut'n fun>W'i—oftbrocidn 1 o-
los jornaea V. t .iln'r. ,tiJo Pa ! <, <"•>)•. ,J> 
Pmilhlitno, O C-innn v. •'•< il: •<'• Par-U, 
ÍHari ' PopvUtr a lMía\—dttus meda-
lhas do prata, nina ofterociila pelo ex-
professor Penedicto Machado o outras 
poios professores da secção masculina, 
o 11 obra Floi tic/m • .mtai.jKrauco,^ J-

ofiorecida pela l.ivraria Iiíolil-

l.iltia, île îiontciii : 
• M X !. ,ï.\ U! \ I»A • - •:«, »• — 

Sobro o incidotifc liavido 1... 
dis ; ostro fro.eei ;;; l'io"' ils -
ta Soootari.i, fiabemos quo 
o dr. Francisco iinita ju.jvi-
lies'iou do mo i ) a não so 
reproduzi!cm tacs incidentes, 
procedendo c m c. isaior ii'.i-
pareitt'.idaito o justiça (juo o 
caro requeria. 

As resoluções quo sobre o 
facto tomou o (li , .0 neoreta-
rio foram aow-t'i its o do 11. i-
«lo a ovitar sua rejiroduc-
cão. :: 

Á G h R E S M O 

n ina o !i(!,; do ra-
; iv BAI:I",> A 

rr.p i r r n r î ' p s 

i M I y U i i i n ü 

O . < l i ' I i " a.« « je» it]t 

Couiisii. u 
.eram os es 
»ardo o li. 
foi victim.1 
l.iUiii por 1 : 
eis o do C.i 

r.os a 
"O.. 

•istra 
tes; 

r o quo dis-
eito da co-

i.a n,',fr.es ã.) do quo 
rod acto r-.. o roil to dot:» 
do e:;-delegado rran-

' Junior: 

' ; /' s do Santos : 
:tlo do sofírer mais 
iront:» a- s sons brios, 
attronti» â impron. 

l-oi 
lo. como premio do appllcação. 

Jni. n federal, 
por falta do bano para 

o dr. Bernardo do Campo: 
nocciunal da Pepitblicii, 

n donnneia, 
, procurador 
requereu o 

arehivnmento do inouorito t ia quo An-
tonio li .ato ó aecusitdo div haver pas-
sado 11111.t nota falua do OU?, 0111 ltio 
Cloro. 

—O procurador da Hopubliea apre-
sento.1 I: atem denuncia contra San-
tiago lioeca O líotiliglio Mattioli, r.o-
cusitdos da fabricação do cédulas fal-
sas nesta capital, no bairro da Saúde, 
como incursos 110 urt. 210 (lo Código 
Penal. . , 

—Não uo rcnlisoii hontem o ptlga-
inento do processo om quo João Pedro 
da '.'unha é accnsado do passar notas 
falsas em S. (.'nrloa do Pinhal, por ter 
o inlvogudi) do meiitiio, sr. A- ricio cie 
Cuniargo, roquorido adiatrionlo. 

— O dr. Aquino o (.'astro, juiz fede-
ral, na audiência crimo do hontom, 
proferiu sentença ooudemnando Alber-
to Monto Fusco e Heuriquo Cesaro u 
•1 annos do prisão. 

O julgamento tlcsso processo roah-
sott-so no dia 10 «lo corrouto; ambos 
os r/os são aceusados do pausar notas 
fnlsin cm (liiiivatinguet 1. 

— O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
substituto, iisnimir.i lio.e o osorcicio (lo 
juiz federal duinuto a ausência do of-
fcCLivo, dr. Aquiao o Castro, quo seguo 
viagem. 

O logar do juiz subslituto será oe. 
cupado'pcl.) I . " snpplonto, sr. João 

n Cindido Martins. 

fisECtiaçÊis ©O-.TSEUÏGFC'EÎ 

Sol» a presidaticia do dr. Gabriel 
Dias (lu Kilva, rouniu-se hontoin, 11 I 
lion» do tardo, t> conseille delibcrati-
vo «la Assoeiaiâo Commercial, alini 
do (-'loger doits iuopoctorcs do niez pa-
ra procnolicr ns vagas existences 110 
qttatlro, neudo eleitos os sr.i. P.ioharii 
Creagli o Mauoel All'onso Siartius 
Costa. 

O presidoato nnmeou o sr. coronel 
Pento l'ii'O.» de Canipo:, par.» vico-
prc.idcnte, o o dr. Arthur floroira île 
Castro Lima para cocretaiio da Aaao* 
citiçào. 

No noctnrno do hoiilem, ontbarcon 
para o ltio, «lo oode parti 11» l>ar» Ual-
lo lloriaonto a Jniz do l'on», o dr. 
Uodulpho Parla, advogado do notée 
foin, que vai om aorviço do propa-
gauila tlo sou llvro A J i f l i n i 0 tt*'«* 
( 0 de i>'io J'aulo. 

Ilconam-sa BO »lia ao do «..rrento, 
ao miln.ilia, aob a preaidanda «lo dr, 
J i»4 Mari» UOIIIWIOI, os eiAlorc» «la 
Maa.isto A V., qaa reumuras» 
U » da ' 

Afinal de contas, quacs foram tis 
jirotidoncias tornadas pelo dr. Fran-
cisco Malta ' So o empregado dosidio-
so 11::o fosso cunhado, eu cousa «juo o 
valha, do altas iulitieneias politicas, a j 
providoncia ucrii*. esta:—rui» !... 

. . . 0 di'. Tello.1 lliplgo, 
delegado da .'!' oircumacrip-
çáo, ouviu hontom \a.ios 
emprí-Ridon do tolegrapho, ; 
[-obro o npparoeimonto do 0 1 

br.mhan do liyr.aiuiio debaixo 
do r.ma mesa «lousa reparti-
ção. ! 

Aquella aitetoridado 11:10 
conseguiu averiguar qual tt 
pessoa quo ahi collocou te. 
explosivos, mas pároco t 
chegado á conclusão do que 
não : o trata do um facto eri-
ínineao, pois (pie us referidas 
holiibaH são r... quo geralmen-
te su empregam na pesca-
ria.» 

I e s a li:'- dobaixo do uma mesa da 
rcpariiçáo de . ("lographoa ! i nui c 
Cl 10, C* b..L t <J:\l''t... 

« 

Um telogramma do Ilio : 
cl) dr. Campou Bailes oíf '-

recctt á iiibliotlicc.i Nacional 
a m alaíha do ouro commo-
moiativa (lo sua visita ã l!e-
publica Arf-e.iitina.» 

Pmléra 1 tío a medallr» não cu. teu 
um vintém a s. e:;c. 1 ro fosso para 
acudir i':s victiiiiíis da socea do Ceará, 
outro gallo cantara a d. àlauoel 1... 

Outro telogramma do Ilio, para A 
Ptiilia: 

c.\ policia reccbou uenuu-
ria do quo o medico Abel 
Pnrcnto, tendo npplicado 1111-
jua sonl.era o si tt processo 
do c:.toi ilimição, essa senho-
ra enloiii|U0ccra. 

A policia ttgirá na fôrma 
da lei.» 

A policia agirá na forma da lei, isto 
«?. a policia motter-llio-á o Tão de As-
sucar em cinta... 

D.t Tr.liH.Ht d 
Acaba :-'. 1'. 

uma dolor - a .'-.í 
com cs ,1 uov.i 
com quo u policia da capit il, pela 
po roa» do !.') deíe,-- ilo, acompanhado 
iio secretas, não lio itou hontoiu cm . 
a u g m e n t a i ' a lista não pequtiiiit das 
suas violências o dos seus ties.'.ti-
ll o s . 

A v.p:. ressão insólita s dlrida p-"lo 
rodact ir gorentn «10 CoiinueriiO ''s S.to 

i Pu a'o dentro do proprio escriptorio 
I do Jornal. ;:.',".'rte são levada a e.Teito 
com a m lis escandalosa premeditação 

i por uma das niai i graduadas aucto-
ritbid.s da psiieia, serviria do cento 

j puni «Infini«' uma época o uma admí-
' i.ist-'çâo, so it administração do s,-. 
! Oliveira Kibeiro j á não estivesse in-
! fciizmonto dcíiiiida, so não fosso a 
! época muito do moldo para taoa da-
' prinicnte . iiotvogcrias. 

Não so tratou do uiu desforço do 
I homem contra homem, não tovo um 
! c tracttr .imidcsmculo pessoal, coivo 

ideré ]iarccer uou olhoa turvos do 
uns opt.iiiiistaH por ahi, osso triste 
o o,iio vein hoiitcm encher do in-

1 •" 

di.^r.sção a alma do todos os paiilistiUi contra os pessoas quo o tentaram 

pelas allusõos do jornal ás 
bilontrugons do 1." delegado com uma 
rapariga da vida alegre, 11 colobro Ait-
1 or.t. 

Consta quo o dr. Francisco do Ca» 
Iro pediu demissão.a 

Daremos amanhã o artigo quo a vos-
peito cl« aggressão oaoroveu o Ojm«» 
HICIMO lie C mii una. 

O único jorna! d:i Pvio quo adulterou 
a verdade sol.ro a aggrcssáo traiçoeira 
do quo foi victim.i u sr. Novos Júnior, 
í:Ji o nosso colleg» --1 Solina. 

Para restabelecei' a vordade dos la-
ctes, basta (loclarar quo o corrospon-
douto ilaqnclla folha é o proprio Cas-
tro Juuior, ultimamoilto demittido do 
cargo de delogado do policia. 

rtiiff— 

Diz a Tribuna, do Santos, quo a Ca-
mara Municipal daquclla chiado con-
seguiu onto-hontem, «lo Hrilish Bank, 
mii empréstimo do 2 0 . .00.®, ao prazo 
do mu atino, com es jures do 12°[,i. 

Serviu «lo intermediário o sr. Da-
vidsoii. 

Da Secretaria da Agricultura reco-
be.uios uni volumo contondo oa qnu-
tuos estatisticoa das estradas do forro 
ilc: to Estado. 

Esses quadros vêm em annexo ao 
relatório do IK19, 

Está distribuído o n. :! d'0 Cam; o.'" 
d o Estado, quo honra sua primeira pa-
gina com o roíiato do illustro brasi-
leiro sr. visconde do Ouro Preto. 

O sr. coronel Taulgero da Castro of-
feroceu-nos 11111 folheto contendo o pro-
cesso instaurado po'a Justiça Publica 

as-

ligiioi'. t.'omo î .° delegado, o st', dr. 
I ranci, eo do Castro Junior vein pri-
meiro ti secção livro dos jorr.aes, res-
ponder com iusulttio.a linguugoiu 110 
quo a l-oiqicito do s. s. <> íomweri io ha-
via publicado cm sitas seceôos liumo-
líjíicas ; teve s. o. o cuidado do uc-
crescontar a sua nssigua'.ura individual | 
ii «lesigüiição do caí';,o que com itifcli-j 
cidado occupava. No exercício do car-1 
go do I." de!c;r:».lo estava ainda n. ^ o acT biUidct' n» 
quand.I pr iticoil a inqua.il.::'. ol ag-, " . „ S o , a p u a r d o pa 
grussao. Acouipanhadi) do ngeutej, co- , amunciada a ! 

nassinar ont Santo Amaro, na oceasiSo 
em quo s. s. ploiÊoavi» a sua candida-
tura a deputação lede ..1. 

Iiotoria da Capital Federal. 
Faz-so bojo a extracção da grando 

loteri;», da caidttl fodoral, cujo premio 
maior $ do cincocuta contos do róis. 
O sr. .Túlio Autiii.es do Abreu, con-
ceituado agente daqtiell» lotiria, tom 

quem quizor 
par» tarde, 

loteria do 
para uma diligencia, foi «pio _ a. s. | lN-ataJj CUJ'0 p r o m i o ó do 500 contos. 

Uma noticia, ninln d'.-l Platía: 
«tvluanto ií remoção do 1.0 

d el oga do circums'.'i ipcinnul, 
ainda não so reeolveti frnuit, 
nigttraa tom caracter doliui-la policia 
tiro. 

Come limitem dissemos 

sc cneaiiiiniioil pu'.' o escriptorio 
jornal, ficando 0:1 .os agoutes 11a rua, 
promptes so pii.neiro chamado, 110 pas-
seio fronteir., cniquanto s. s. preou-
í-ava o jornalista do quo so desejava 
vingar. 

E. para quo aihisso o caso 1I03 es-
treitos limites do mu» questão pc vo.il 
sem maior importância para a colle-
ctiv idade, basta1, a, para caracteriear o 
attentado, ter eido ello commottido 
dentro do edificio da folha, por UM 
delegado cm plcro cxcicido, coa ra 
um ÍOLniilista em sou -posto, por um 
motho (pio se prendia á attitude man-
tida pelo jornal contra r. policia. 

Esqncccit-so o «Ir. Francisco de Cas-
tro Junior do quo ei a ta.i.l.em jornalista, i 

que a policia, do 
», cobra multas or-
qu:t;t 1 1 o multado 

m[•,:..'. mo para xa-

Informam-nos 
pes.to do rinheir 
bitrc.risme.nto, 
reclama recibo 
dre::. 

Foi o 0110 ainda lioníoiit ac.ontocou, 
tond.) o dr. Alberto do An lr.ido (lo 
rcqtiorcr 1ui>cnrcirl-m cm favi.r de nui 
pr.:3o polo motivo apontado. 

—.TTTT.» 

A Supcrintendoiiei.» das Obras Pu-
blicas toi r.r.ctoii. ad:» 1» de ponder. 
41.1-.Oll.'-, cem as obrr.u do que necessi-
ta (. R.itpo escolar do Jimilialiy; réia 
t-f-2: ! ;.', fimi as obras (lo reparação 

p.iia lombrar-so tio sóniento tio i|tio 
ira auxiliar do sr. dr. Oliveira ilibei-

cem»:» I ro. Toda it gonto sa'-o «> quanto, para 
ici:» «b soo mini t : o «lo tribunal 

mais alto do Estudo, p .lo uicroeer do 
coneidor tção a institue'\o sagrada da 

dr. chcfo do poliria está «li .- | luiprcn 11. l iu » policia qne prohibe u 
potto n Confiar ouso cargo 11 publicação «lo mu diário reta quo os 
pessoa quo tenha es nocea-1 orlglnae» sejam visto-i previamente por 
e-.rios prodlcadu» para exer-1 d i t, que em seguida manda fediar 

11a cadeia do Limciia, o 
a lonstrncçáo do ima 
rio i i.n, na c-trada 
pindamonltangaba. 

ÍÜÍU-i*, com 
ponlo sobro o 
«to Tuubató a 

cd-o.» 
Vejam ietol O proprio chef« «lo po-

l ida reconheço que <1 eaigo de 1." de-
legado drenmaeripei ma l tem estado 
entregue a peaeo» quo mio (em o» no 
•»««uiio-i predicado.! para exercel-o, 
Unto, quo «i.lá dlapoato • eunllal-o a 
peaeea que os Uniu». Ha o dieeaaa«-
M»» haviam d* »aiUntar «pia •«• 
U* tuo» lenindo a opi^aição I . . . 

as 1 ortaa a e«s.» folli.» e lego de-
poi-i matula prender « rciucttcr pura 
S. Paulo o »c 11 redactor, como f«/. aqui 
0111 Hai tos ainda ha t io pouco tempo, 
não <1 pura itdmirar, bem da carto, (itiu 
«a agg.adir, de bengali» em punl.o, 
limit.o do »eu oieiiptoiio, uni jotau-
lista >111» «O atrito a abrir contra dia 
«ma campanha d« m o i t a • do ridí-
culo. 

Foram concedidos aossenta «lias do 
licença r.o r. .les.í Antonio «lc liima, 
do iufoctaib r eflcctivo. 

O Hcrrotario «lo Interior recommen-
dou ú Direct .lia «lo Herviço Bnuitarlo 
nue tatundo conclnidoa os trabalho» 
«I.» estação balnearia tl» liumigraçio. 
iiiapocciona o ostaliolcoimonto o o »»• 
ed.», dead« qn- a» obraa « etajem eon-
duidaa ilovidamenie, do ae«órdo com 
n piau» a i n w nlado e «om «a necea-
•idade« (In daliuiti»» aonlço, dando 
dleto couliMimcuto iqatl la HocreU-

tU> 
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O h i im i í ú faabea M qatalaUeire 
m u I atk» .U l|l e. »«» di.pauiael, 
tU a » I pontua IM« »t'VOM • 
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Vendia it* Hole». i " . ' 0" 
l iujf iibr.u «u.lanlaJo • .om 

4c i pou'a.» oui ulipiui»» «|>(6m 

1IAVBE t i 

K» <|H itltt-ÍBifii • »errado lerhou 
•u»U>iitsd.> un» corn b»i«a da I fraueu. 

* elida» l a l.ul-ll, a í D IÜ I I I W l 
Aluiu lin,.- UÜUI liai»e de 6'' «' • 

ralas», i-lamlo-»» «••»«•lubio » 4 1 . i i » 
t l iMtuU" a JI.j<Í liaiim». 

H M « Uuj«. m M r t M B * P » » 
EaUdo, o MUu» Jü uiadi«» dr Anto. 
U l u <la tteiiaa Campus auiu nua etwa 

O guvatiMi «ai a»l»liaiaaa» d. puei-
«... da lueroadui i»a aui M M » »« de 
•lfeude*a» a a» Ur* H ta» lornocer 
vaiUÜoaJu«, tum «»raulU >1« «« o»»«>. 
Uiiuuudu »»alui lattluiaut» pratieavel 
• uBtiaauo du« i.Minmtê. 

Ua juraaaa fMooliaoaai a «arrMÇ*» 
daa HMuitaatovãM (ailaa a Kr«-
«o» a alxima oaM«ratu o piueediwea«« 
d« uiu « .mm da IUH'«»"«. ea|a attiW 
da |novu ou luawlwitev'*» eu«lu.|die-
Im». 

Por eeroetaa daa i,.«nl(a>U.;<.a» _ « « 
giup.. quo pas-ave u Ir»»!» da Hotel 
,1.. I.ouvra iuliuiuu ua llltfh.z..« 1 

M m u u 

A aetrde da Campaelii» ItaJUu», «|»a 
IciuUui luicioii ... aaua a.|«oiaaulu», 
lui taalaeala lafeitui « I M , me» «a., a 
facto viigoui. um« iMMua n i . um . t » » • 
• ia (aia »«*r e«i|iui |no«i ara d..rrula 
uma oarafíll», <|ua e»U>*a quaei 

KIS<I<<»». u : i 

<i aoufairuto «la liegafoiia appieliMi-
dau li mal ta pcitouiu ul« * « passageira 
Mii.l.,111 t ilMBuua, du v»por Jlnla ur, 
piueedeaU da Marselha, «oui lauda 
litUo qua eoiiliuhe um ooiitrabeiidn du 
ubpelua du uuio, aadaa u roupa» Iii-

I IAMI tURUO, 2* Ua. 
O » a r e i.. «Ima haj» oom bu t a da fí ^ J ^ fí~', 1 , l )0 . l l„ l , l l ( 1 j . » 

a l p l .ufot ee|>a»a» • »-^ • • • J * ' , | I M I > U . do I »•»• 
roLndo-o i.ova<at*u • - 4 . u a «a- , . u i K u l i l u j , H ( t ,1o 
««•ih,» a ...:> planum» l « * me i oU- u , , ^ r l t o . 
lu. ruulia u jr. J i jilaiiuig» ua lar« , , u " u 0 , r u _ 

I o Br»-4uiHÍ.rln Haut fnr fífiuM-
' ' i n u n P F S ' iotiroii lioj- da a l fand^a a qnuii-

LOMUI.Ï.M. — X« i«ulo» am iiutaa Uu Xau-
Na quni'ii-l.ii.1» o marcada (««tiaa ! auuto. 

calmo o com liais» da O d. I — 
Vu.,,1.. u» I M « . a®aaa*. _ I A ulliroa -lo jury ^ 1 0 < , c - l o . u l . i . n o . f.rai.» U . 

tido« |ialaa iurç». lu.íai » om IÍHOIIÍI 

( Ventura. 

« • " < • « • • » " l I lt lNII, t l !| 

1'araBle o Ar. d " 'Vavmó d"lVct I A M»™ puM o» l.»lo um «H lw 

™"o ,°tluT d» Ufduui Caruialitau» ac.emei.tu o , ii>«lu/c*. 

nohta i:.iUd», rropoií uma acção .lu , | lnni ioK-All i>a, 3 U 
lu iuulouváo .10 |>o na do» liai.« d» ui-1 I U I « « « » . ^ i i o b . 

a.aialiaw Äa lui laa oui uma da» jnual i ft|„„a<ir.Mi u u purt« da » .l.ida 
laa do i n Uio lioiilairu a lirun ui 0 l|11# ^ c o , i u ú a Mi <»"'. aa-
clo.|ii5'>» A r»»|>oat» a cala |.adi.lo b» nC{|i4iliaiiU a wva |iartlUWa da Mi-
OH luiiloao« atirai! m «om diul.ailu m»-. ,iran. Imo ua «ua «liui tura, lie a « 
br., o iirui'O ilo^ iimiiií«»Uiil«a. ea|ioutanaa mu lud»» a» «uu» id. aa 

A w-U do^la i irwdi i i iaulo, o |io»u „„, 0,|1U„-, ,„,i,uuiouiada .-uiu uma .!•>• 
U iiliiu » • ulli.r o lintel I «m Iirar daa- ! miuialiua, lu t " um». I 
l .u .o .lu» I IIM IUÏOI . , »111.1,1 |m|iadi,l<i ! „ ,»„» . ,|a Uuibw< »»»dali. inimnaia »U 

Abriu 1- jO com baixa u«a upcõc» f„j c o u t U l ,,,ln paia o 
da lUnniilui o .um aiiima^.io, rutau- KuiuUru piuaimo. 
de- a navMub.u o dMCmUra • :il a. 
S d . 

pola puiiuia. cum baalaulu dllÜul-
Uado. 

" * M » m H» UU 

r„ll, i>an o ß-uaral M»r<jM« do l'ai-

lavklai. 

V i i r - " l l i i i . UU 

l'aulo Kru<t«r r^niaou a olforti do 
um I "H t i|«a Iii« ainiuu o «r. (lu--
1 lit. niiiilo coiiliuciiiu 11,11 »HCl«,>oi tio 
toile I balirol. 

\«»«-Yoi»lt, UU 

rntfaila*. • . 
l'.iolmri|ti,"a . . 
tUtciidu, it'.uio. 

B IO , 3J 

r>.IKlil DIICOBS 

I4.&U0 • 

SANTOS, 2.1 

Vemln*. "inncpaa. 
lla»a ilo >ii:'. 'jS 'UO. 
Merendo, calmo. 
Vcudtt-. >it. da I JC.5 0. 

Cafi! ite pachado, 1,'Jil'J sacoal. 
Caló tu.I uicnJo, 

Knlrnilng, 
DCMIO 1 
liew'e 1" 
M i ''i"i in, 
Kloct, l-.õS 

. .Tii'J sacciis. 
I "J.WIil. 
1. julUo, 

I ). 

ruf/. 1 'il 1 en li o lio;«. 
JJft l'imlisla . . 
])ft Soro ana . 
l>o < a in, o Lluii a. 
Do lira.; . . • 
Do 1'ary • . • 

lel.Kiim du ullinnva on Irr o Jiranil « n 
Al'Rontiuîi: i|ii.! es h aliam.'» «ria plau-

dern, ailundoa iioala ciila,la, contra » 
Olf . o r. Itispo niuci nauo a o ar. » ' 
.'»lio m-nil du lliapado, „ . 

O iiuct'V roqiKirtii íi/i t " « « <«. ! hjvcl «a Uvca--o por Ilm con-ulular .. 
niio loi coiieudiilo. H-iiilo lioje tuoaui» . , ,u z ua Aiui riua du Sul, quo roporoii-
eipeilidu pelo aarrivás do feilu. r i „ nnivoiaaliiuinln, toria a »pprovnçíio 

A ut';.'»,'. ,|"o ó ill ||. 0:IW"S' O1, ú . ,1o toda« a» unçúo» ainoricaua» o viria 
patrociúa la (iclo «Ir. .lulio «lo Mea- | euppriuiir » p u urinada. 

caatadMa», lulu lU (lOiiti i.i, ím'n ' I ' 
la coiupuubia K»oufu-<»Uoualio, u . u . 
ngailo u ombaaarrado a.parto da uma 
traffadia-lvria». «'oi.diu- ni ' la c m pu 
uliaa», vcàcuaa • Na qual, «li» la .. 
oautoK'- «lu a oiol^fi<a, d«.«lai » a w 
parlix».!»» ; ' « / ' •» . da. fii/na. ' I- " • 
«nirrlleado» a eamwaiieia pabt » <•« 
b im da Mina», do iinlh.ihi ir», tudo 
ciiora a por ioda» a* «" lui i» 

I l i daatto do 1'ipu coiu Putlina, do 
!" act o, aiiiiii coiuj um folliuliiii do 

! MMimptO ala««« o cJuspoallli', 1'WI i|do 
1 p-la penn» M.lomua o arreada di 
compostura do mu perpuliad i «lo ar* 
ti;' 1 do lllllilo ' 

1'jpo, nua vÜNailui nrrnuaa» lia vor, 
' ontin» |i«diiiil". a to lu o uii'iueiitn, 
que, daa baiiUoliu»', Hi" rnl.i-«« « 
alva,lira rapa «lu couda du I,una, " 

llallinn, c i, procurava por Iod a o» 
moio , linllioiii ar o pc .o doiaulo, do 
auilauioul o «la (?eati»uH«; i " com o 
poao. . ,1a propria atmet,ira 

A íiAo ..or O artista «pio d««'"..l>o-
libou O papol do limine, todo. o» «m-

*.» M a M 
ltodalpl.il i iaatia da W 
Jaaa U m i . a« l 4 » a 
4oai|umi H t m » * N.W» 
Joao i'auliau I ' Xai .uo 

3.» a t « » 

i Ma't H . * , « • •» *a a*) 

Virnilio «la Araajo Anuiar 
Anal id. a .la I la.!,. I ' m 
Piaal.ba «la t ub do I'.aa 
Autfuato rial at fa. 

A'I^/.JIM. Nlar 

I ra- c-B« io .1. do <». < ••»» ' 
I i . i . i . to lloioulftuu iJuaita 

4." ANH< 

a . •', ** i • * » • ) 

I'raaei eu da I*. IU.Iri«ua- Alva» 
11.» „ 

Jwao V da Maaaaraiiba» N 
II.car dor,.Ira 
('saario da ilea Cmelra 
Mail» da Miueid» I ' l l .« 

,S|Ij p tut- 14*' 

i hMM»lu Motira do Kauto» 
Haiiioi Augiiata lload 

& " ANN» 

(i i i l i i«. '. *i »«"» ' 

\ Arliiar ,1» hlv» H< rti»r«la* 

Ailbur «la Hilva I- m 

r.ilu.udo ,l,i I >ll«.'iia < in* 

I ii ni ' ilc Hi.nr. i Viitan > 

,lo in ii- <'ani|ioii I'. Vi'lii', il 
A1111 in \ iai.un I in i l'i. -in 

F r i S n i s m l d e M i s i m x 

K' Vuii diss quo liãu (!Xi»lu piojooto it0H , »laviuu rumo quo oui ci lado il 

ipiilu. 
LIIIII II 'OV , U U 

Total 

22J,.i7 
f,.ôl!t 

HO! 

2.1U7 

31.uû!» 

Movimento du puilo : 
Etilrarnra os vapores : allant de A.>"t 

-.,,.«., ilnuiburgo a escala«, caru», vá-
rios lîonoroH, a 1'.. Joliustim .v «' na^ 
I ion id H.il'llile, proccdento «lo llio 
J.U.Í.O .„.«„, tarins ueimma. a I • ! ä." " cîTan v i n i a m.V ilo* liancu/eB, «lespci-
Hou/a Dantas. . . . I t n , i o s p a l» pe<|uenii l i ; .J do l'nalioda. 

Não deixa, ".itcelaulo, o orirain Ion» 

i A Tnl Mail (ù\:c'te, roforimlo-no á nu 
i dosa rccopvàii il" er. l'nulu Krue r uni 
, Marselha, irata-a coia ironia, altri-

"|0 buindo us manifesta-,cä nlli feita em 
i;. i liouia il o ex-iiieii,lcnte ilo 'Iraiisvnal 

ronbeoiila, undo loiia» as ruas - no» 
allipiram inoxtrineaTi'ia voredas do la»1 

liyrillliio, cm que tudos d i booeu nos 
pureeoni cafuudóa Ua cilada -, c.noi u.u 
«le «altcadiiixs. 

H a orchestra, coroo 'Maria, vm «' in 
as outras., foi quuyi «enipio frouxa, ( 

incolor, checando, na iutrodue.-o «lu 
copla« do priueipo, lio I . uct.i, a «er 
in«; mu e.scandiilu-u 

Mus, ninila uma ver. quem i' o m 
cala temporada ain la nu« le. ena noi 
tes «lo griimlo satisfai«.'ão ! 

—iiojo, Jlu jrio. 
M O K l i M l i S R i • '.S 

X. 
ça o 
Aline, Ia 

N 

Hl-tilbttleòr. «le iinul m 

li cm*» n o», 
1:!-!'. Ciiiiipinns. l'allés, a Justi ' 
•luven d .1" -'i Dias. Uaialor, u ar. 

Hilv«. 
Aft. lift In n iiur 

ilo. C' i ivarv l'art".!, a .liisliça 
,I,,aquilo Iii beire d" ' iuioy. Ilulator, 
cr. T. I.ima. 

V je;.-,'.!. I V.pilai. I'.;rl«;\ Vieira 
o os .vndioo« du mr.'ii de M. t i . 

. llclalor, o :-r. Almeida o . ih a. 
I N. '-' li'I. H. «'arfo-. 1 'liei. I.ul/. Sil 
lier ',chiini.lt o a < amara Municipal 

i lteiator, u .' r. A. l'aulinu. 

I* a.au. auaot U»ja *> 
li lat ida aa tuuaaiçio l u i ^ a . «a. 

I«a» a., ar Audi* 1'afWi* 
O antiHu »agoeiaata daat. praça, as 

lJofcim«"» Marque» da AlwaoU. 
I l •» Juan I muMi í .1 d» 4 a»li", 

ae'it,, rat ia.anUat.1 da ea». c . iu i^ . ' f 
,,«1 ilo 4. i o. Artbui d- « »I. all... - ' 

O ar 11 u y t al,.al llolalh.., |»i,.tio»i.-
ta au < «rr»!" liai al 

A aauluirUa Juliata l'.«|iui..le>. alum-
na d i a Ii no da I U Vo.ni.l e 
Jileeta Iliba du er. lu ,ur J«au le <11-

Ivel, a I »iiai.de» . i 

o »I. .U O t »rhu Albrrta • .1.1. r. 
Illi.,1 ,1« «r Ai.tul.1» l. lil.r aiitl,.o 

I |ili«,lu.icullllio 'U- t . capital. 
I l dr AdalUaitu l .a i ' la d» l.ur, 9 

|.f .n.oi.i pNlilieo, »pie aillait l...ut"lu 
'au piU da " V"'» i 'IIMIIU . I d. imucia 
' n'Ulri Magill I un' id i, ruiu . mein o 
nu art m du »v. l, « l'eml. p«u Uver 

Ina H"ile da .lu lo.ienta. «tlaudidu 
idiyaii «ment«' I t ir U«»to J . -, »<» b a i f 
lu ilo« l'iuliairo». 

( i w o l a d e T ü ã r m a o i a 
.s —WaawMada d,., «* • • 

lues de liuiileM : 
A pprov «dos 
î'iei,«moule, o-m I!. ,vnnl lu i lUeiro 

da Silva o Antonia dal'aïupu liairo 
' iiui'loaiiienlo, o «r» < landi'i . <lo-

dur, I alou «.»«luto 'leiteira a 1' lio 
Dia» il» hilva. 

( — lloja iiavei'4, 4* K hori», prova 
naeripla p ira os eandldatos ili»a,ipt s 
oui eiaiuii da »it» dontari». 

|\l 0 I IMA4 .4 'MX 

I« 

f F í ^ 5 € " a m i b r r H 

i r o . a u 

parecor recu-

Hahiram os vnpores : nacional Sa'li 
•un", para u llio do Janeiro, com va-

: lion f.oneios ; italiano .lfi ' • , para <•--
nova, cuf«'. ; nacional .S' < / i7c, para Mou-

, toviili'O, com vários generös, 
—Foi despachado o vapor iu: lor. 

j Urc ni I*, nice, pura New-Vor!., cum 
! calé. 

Rfliiiliinentos : 
A AlfandOK», ISTr'iWi»". 
A llecoUedoiin, IV.Ill II I. 

pelo l'iauliv o ea- i 
i thai ùe Vascon- ! 

Foi 110je arsignado 
jiliccondo i1.. u'ad 
pitão Un» ni..iiilo 
cellos. 

Está enfermo, gnr.rilr.ndo o leito, o 
dr. Borget! JUcuteiio, procurador da 
líopublica. 

Suicidou- e. 
volver no oi'.', i 
qtiim Cülaza-,3 
Cnlnzans Meia 

r,n,Io ura ti; o de vo-
1 iliieit», o or. Joa-
íaia, bocio ila firma 

Pilar. 
iufe-

Foram 
tor fallocid 
lau 11. 

íli.«i\<-llii-, u u 

1 •• mentido« os boato« do 
om Liviella u czar Nico-

do raconhocer quo a conduct-» 
ilo jiovorno fiancez, na emergcucia, foi 
do todo o ponto ci'irocta. 

(manto á apotíiooiio do r. Krngor 
poln povo de Fran'a, t-'.'m » a /'• " 
,i/«ií li.r.rll.', nada nos incommoda. S i 
desejaríamos saber o o. i-j-ulilicauos 
quo aeelnmam o «emi-dcua «los boers 
,jiloreriam tei-o como ],rosideutoi. 

Saul î i ' . r jo , « ! » 

o Paris «lixem .pie os iu-
quo íi 'u .-'-iam na ox-

er li foram alli abandona. 

y.- .tíeias 
«lio . ai aucani 
posição 111 

M i i r s H í m , 

in-lividv 
couíraetado. 

i quo os haviam i (.n., 

Anntinciifsc para bojo mail uma 
i gran ia liincvão nas Mor.i, , il . 
Eoii.lo do oaporar graúdo cuncurroucia, 
duvido HO agrada»ul d iver t imento .1» 

I pa isagam cm tn-s tptieia, illumiuado-
u focos do luz electrica. 

I UNS ; R ÏO t l l l K I t T I M 
O oonrerta que esí.avn nnnuaeiado 

p:ira boje, no tlioatr i V -• ' 

i trausfeiido para quiuta-foir.1 próxima. 

CONIíBESNO BUAHUiWd'» 

Polomtii nolo o 1." nniiivir n io do 
! ua fir.nl.u; •., aqnollii -ympa',lii-'u o 
! cieda.lo recreativa promovo le jo 
1 grande U.iile. Paia t-uo Hm, ío 

"iii. «'apitai. I 
ni u Jot,,o il idi 
i «r. ( . Siiiai\ii. 

N . LT' !. iíio < laro. Pa rios, 
.Ti.iu Francisco 'lo l'aula Souza o d. 
F tubulin» lio Asi.il :<'• 1 oil •« u ouíios. 
llelaíur, o sr. -1 

Atrasos Un.tr.jeiroa levaram 
lia n laucur mão des o leeurso. 

Menne-: o nm-.niiã, i -U a presidcncia | o jornal 7> 7 
do gr. niiite :i..;l «.'actuaria, a commis- ; do saúde do 1' 
cão do luomogõcs. 

Assumiu l o je o e-.c.o 'o intendente 
geral «la gui ra o general Antonio Vi-
cente ilibeiro Líuiniarãcs. 

Depois das Manifestações entliusias-
ticaa Iiontem feitas, o jirofeitu, hi mens 
políticos o numero, as delogaç'es vi.-.i-
taram Puniu Kruger, sendo pronuncia-
dos muitos diseur s calorosos, analte-
cemlo o valor do., bocrs. 

Parte amanliã para 
vai convalcEccr «lo . 
do saúde, o dr. SaíV ro d 
Dias, 
tado. 

doputado Jideial por aqucllu Us-

l ' i i i î-', UU 

diz qr.o o estado 
bastante inulin-

droso, tendo sido victim» do trea des-
maios, occasionailos pol» extrema fra-
queza em quo está. 

Mart-clh i i , ÜU 

r-l.in no l o ' rnulo Kruger telegropbou no i,re«I-
lípnnimodos ' «lento I.onb.it nprcsentando-llio o - seus 

OHveira - agradecim ntoB pelo ncolhiniento Uri-

Aw- ia i npç ío , UU 

O fcnov.l II n -qui?.» regn ns* bre-
vemente á capital. «) ;nci! amigos pro-
parani-Ii.o fosliv» racejiç io. 

i i i i i ' i ios-Aî t ' i ' s , :Î 

O ill', fvro \zeveil ,, niinistru d.i 
Bi-aBil, vai lixar n «édo da l-gação o 

i sua re. idoncia li , jnlacio Ocanijio, si-
tuado ua avenida Alvear, 

; o n l: <>s, 

Viotimado p r nv-e-iia do c ração, 
fidloceu p compositor inglex Sullivan. 

1 !!>il, ü . í 

Chegou a esla capital o sr. Amador 
dei S- l.ir, íinnistr.i na llolivia. C 

bo.saiui :i'o ilaeio-ado os 
s ii ra» Pen jatai <a < on-lrait. 

v iTrc i t . i t E ' J A N n r v. i n 

I Daqnella Sociodndo Piii'arm-'nioa, 
I ooin s de na \ .ila Marian:',:', -ucoliomoi 
j d-'licado Coiivilu para o baile, quo 
J !: a na noito «le. liojo, 

<I ratos. 

F a o u i d a e B e d e D î i ' c i î o 

; Hesuit .do do: ox,unes do li-ntcm 

> ANNO 
/•.'• 11'iii -•il.',' il-- •! I aHt't C13 

. Theodoii.iru do 'J'olodo l i.-.a 
; Alcil.iados do Toledo l'iza 

l'l ,.-• im«/« ua .'.»IA-W.1 • S',-?'".s-

DlOlfi* If«» "'• -'''il* 
1 T.e-iano Antonio Pazilio 
I linio do As is Pacheco 
Náo coniparoeou 1 

1." ANNO 
do 1 

i Diante qui 
zea. 

tovo por parto dou franco-

quo i -o iliplom.itn '-ai [ aia " •*»'» 1,0 

Janeiro cora" suUstitulo do sr. d. ilor-
mau Volurilo ua le-ação dalii. 

-.-is c 

O sr. Suaviela ; ur.reli, ministro ori-
ental, foi liojo. i- 11 horns da mnnliii, 
eni lancha da Dliei íoria ( leral de Saú-
do Public», visitar o Hospital Paula 
Candido, lia Jurnjnba. 

I . o n i l r e i , UU 

Telegrammas publicados pel< i ior-

naes desla capital informam quo Paulo 
j Kruger declarou no correspondonto do 
i '/;„. ' , cm um» I/i' iv'<•'"'quo «'' cil 
llliodes impulsou o imperador Gui-
lherme, da Allcmnnlin, a ínu.lar do 
opinião sobre a iiunpaulia inglcza no 
'I ran -v.'ial. 

! Na mesma rnVrri- >- Paulo Ivrttger 
I promotion f.iz.-r graves a sonsaeionaes 

Palio depois de nm4r.l.ã pura o r.io • lovclações sobro a guerra africana. 
Orando do !S-..I, nüut de ii.suniir o — 
commando da barra dnqueilo F. tado, ; .Mi irvcl l in , > 
o capitão do fragata hilviuo de Curvft- j 
lho lioclia. I 

Aelia-se 
comparece 
,1o palácio 
CocUraue. 

enfermo, 
lia dons «lia 
• Io gov o: no. 

e por isso nao 
ias na Se-retaria 

o àr. J liomaz 

Ü i i o i t os-A i res , 

Foram fnlsificndoa bilhetes da grau 
do loteria argentins do Natal, prumio 
maior um milhão do jiesos. 

Muitos foram aqui npprebcrnli.los o 
s ill i fi—f: o «pio -lande quiiutiiiado iui öi.-
viada para o illaail. 

Por alma do dr. Acliilles Varejão ro» 
za-Bc amanliã l.n cgreja do S. Francis-
co do Paula urr.a inifisa. mandada rezar 
pelou seus coiepai.hoiíoií o amigo«. 

Com o fir. mini tru da Fazenda con-
ferenciou longamente nu Thcsouro IV-
ileral o sr. Jansen M iller, inspector do 
Fazuiuin, chegado rooentemento do S. 
Paulo, ondo esteve inspeccionando as 
ropar! 
terio. 

As proteudiilas irregularidades occor 
ilas na Aifande-a do Santos não t-m 
gravidade. São de, importancia secun-
daria o sobre ollari vai providenciar o 
sr. ministro. 

_ I t in , U U 

Os alumnos - nlumnas do f.yceu de 
Artes o Oflici is, por ser hoje «lia do 
nniiiversnrio ,ia lundação do mesmo, 
iizeram imponente mnnifcslaçãu ao sou 
fundador, cr. Jlitlonoourt «la Silva. 

Ilea- sumiu o cargo -lo ccns:il geral 
dos Piiizcs baixos o sr. F. Palm. 

S:iii<i.'içfo, 

T.a 7'.-r V iiuUbVa hoje um artigo 
aseignado pelo sr. Pi'ulo 1 rrazaoal, a 
pi opor i lo «lo cerla , cai ienturas quo ap-
parecerani em diver-as fo.bas huniori-i-
ti-.us daqui o nas quaes são ridiculai--
sados o sr. (.luintino lloeavuva o os 
gonoraes braniloiros que foram a Pue. 
uos-Aircs na comitiva du dr. Cani-

— pos Salles. 
Mo banquete offorccido a Paulo Tvru- . ( J . u t i f , 0 do sr. Irrazabal <S escriptu 

' ger foram proferi los vibrantes «liseur- n 0 H (C1.m'03 o s , , .u;, nvnipathiço.s para 
sos » favor da causa das republican c01 l l 0 p.la-il o nolle são fnorgicamon 

A policia di person o; grupes que 
faziam manifestações angluphobas. 

tl.i eool-
do ?lar-

1 sul-africanas. 
«) sr. I.e-ds, representante do Tra n-

I sv.sal na líuropa, fnlou cm nomo ,1o 
I Ivrugor, impedido pol» fa,li-a, 
piirocer, iigradceemlo » ciilado 

! solha o franco acolhimento quo lho li e-
I ram, superior ú espectativ» «1o Kru-
ger. . 

o sr. Fryds ergueu o brindo 
honra ao president« l.onbet. 

to prolligados os excessos 
cações Inline riblieas. 

pub:i-

do 

l . o i i i l r o s , LÎ't 

O marechal loi d lloberls communi-
cou no 1 i ar Ul/i' quo os gcncraos Jjo 
vvut c Stoijn, Á fronto «1o mil lioeia, 
forçaram as linhas britannica:: quo os 
sitiavam, «lirigiiulo-so par» Dovvets-
dorp, ao sul «lo Plooufuiitoin. 

M a r s e l h a . UU 

Paulo Kruger irá por e.stes dias o ( 

Paris, oinle so lhe está preparando en-
- thusiiistie» recepção. 

Com relação n uma nfiirmiiliv» hon-

tem feila de qtto o Br. F. Noves .lu-

nior declarara lia policia que os ver-

sos que olVenderani o sou nggrossor 

j foram renieltido-, á rodiieção deita fo* 

lliu, por Mii innosno i vitrino i-.ci iili-

: I ANO, tomos a «loclarar, om nome do 

nosso companhoiro, «|U0 não é aUsolu-

tamento verdado ter feito tal nflirma-

j li va, declarando nós por no --» parle que 

: ninguém da politica do governo «i col-

| luborador d» nossa folha, 

j rara cotiírariar e-ta no a affirmn. 

! ção categórica, doclsrom os alviçaroi-

.S ros os nomes desse nos.-.o» uppostcB 

collaboradorcs dr. politica governista. 

'.inii.i li',- ,-l-i •'•' c :.!t 
Heriberto da I . Ferraz 
João ferreira Junqueira 

i l l itamcalc -i -.'.a r 

liimj h sibi'u!' , : 
Andrelino E. do l'an, i A .in 

Jíc.i-iiiiiiií,' im • .».«•''••>« >• SIM."' .«• 
I 1,1, nt • .' i I c

 1 

Joaquim II. do Almeida 
l' enaill »lie ü'l '.'.» t'liltr n '.' si.ap ' •-

Iiieah ill! I ' C -'-'.a 

Mario Hol.orlo Diiarto 
J'i .taniealc lia c  1  :<-'"' ', '  s e  

hrXli^H 
Virgilio Idas do To'e lo 

I." A' N I 
/'•'..«• m , Ii* . « >' i <a.l. itti 

ilrv.'iO I'igneira «le Aguiar 
Antonio .1. Peixoto do Souza Junior 
liclavio do Avila 

l' rwtu ' J'''" ll i /. a •' 
: i.iij,/' i-c'i,/ ' an '.'." c ,. ' 

,fcn,' l'ranciacu do dliv» 
./î, —ne , le lia I.

 1 I- /. 1 lî "• ' ira • 
.- pYiii-iii'c a i '.'. 1 c :;. 1  

Jo. ó Procopiu «ia SIíIn íl 

llojo scnio cluinialos á prova oval 

I A N N O 

Í.Sn',1 !'. I, -s s horn •) 

Joaquin: (iaiono 
Hani Octávio da I'onseea 
Haul Vieenlo do Azevodo 
llugeniu Alvart-s do Fim» 
José lî. Munleii'o l.oUalo 
Turibio do Sou/a Mateos 

Saj.jilriiica 'ar 
Joaquim Alvos do A. Yiunnii 
Antonio P. Ferreira Lopes 

ü" . v:,-NU 

(.Cflf-i : .* -, h i' /«»••" ) 

/.=.- tti'nafl 
S-verino O. do Souza Meirellos 
Jacintlio do Souza líeis 
l-'.ueliiles Silva 
Nicolau V. da Silva flordo 

1 () ,lr. Kenriqiio Coellio, director cm 
i exercício «la Souetaria da Justiça, cm 
vi.ta «lo incidente quo liotivo «oui o 

I chefe do s-cção, ,1o ú Vicente de A/.C-
veilu Sobrinho, quo o «b sauct' uri oil, 

I olicitou Iiontem do Secretario da Jn-> 
! tiça a i ua exoneração. 
! O dr. Francisco Mali», depois do 
conferenciar sobro o gravo nsi-inipto 
com o prosidonlo do listado, dirigiu 
no dr. Henrique Coelho o nc.Miiuto • í , 
officio : ' \ 7 

illecobi o vosso roquorinicnto em 1
 l l au 

quo apresentais o pedido do demis-
•o do cargo do Mib-'liroctor da 1. r.( 

j sub-diroctori» desta Secretin ia. Tendo1 ••_- <-
em conta os vosBoa «erviços o não | . ' , :.ui.'.';:1 

havendo motivo par» não inspirardes ! liamo l̂ nífto. 
a ni -ma confiança quo até aqui ten- j 
dea merecido do governo, declaro, vos : 
quo o exuio. <lr. presidoiite do Mslnilo i 
não aceuil» a demissão quo solicitais, j 
— Saúdo o fraterniduilo. — /•',«,-ua-
Malla < 

JUNTA CliMMI It' IAl. 

a p . i u l ( ii., M. «»»aui i l i i l. I' 

I M M » , dr. f r y i l l «•• 1 
Mall» »anal .ri», ar J. A d» Ani 
d. puudu» Juáa < aadid , M m . 
Mi-nul J ' « ai 4o u. 

M «*4«4*»f4 
Itfflci4: 

III. dr. i»i ' da l i i f . l t » d» Ú» 
,.|iuiiuu.e.»l d, »U i » I I - « e.mi. 
eiiadii que l i»u, i , laUilia-l-i. o. 
l id '« C-dfo do. Santo» lialuall. . 
lio .lu Hull*«, I- Aaai 4 « auar ir-laU .a 
Ulli.loa I ralelli I W w i l i I i -1 i . 

lit i '»ni" >•!» 
!ia Moi».a Hilva ' f . da-t ' | r '.» 

l'ai.,I.,:.. i I b . u dad ' M. M in .el , 
l ' ami . " . leli.-u MaUul >v « .Ii i . 
hunt , t lua da Can««i .» f » . 
«»aia11ta da »au» il.kU .etu» aue,j, , -
ÃiclilvaM-a» 

lia Ii I'lalu C , da a»'i»ç,o It.,I • 
valho, para •> um in , hm."»li», lai' i • . 
qu illt, roi» quo r. Iii» uaueiu liai 
I h ,lin" pai a pieaiututu il" alio I idu 
i il |H"|i*rai -n»l 

lie Joaquim Al ia < da llilmir, . 
I'H-lo, p ua identic« In , iun l in 
alai iplare-. a ijUi a«' lof.'iam d • dl • 
ti trio social da lirii.a Joaquiai A lu i 
<k V. 

I a Dil i Ai il A M K »1*41. I', "d - ' 
lilf/.o, ,l"sla praça Aluieida -- I'-

ll.I, da «la Itonimbi pai . u arehiv • 
iiKinto do sou eautiaetoi. • u i», —A, 
i lovem «a. 

Uu Ma, o I ll»in(iia l»r, Aut ,n. . 
/.illlo, I'antii ri lb •/.•>, d,-i.i fna . 
Ant .inn Aliclii lini, lulullnu l ilippin , 
d i da Arara « l iacnio lii i l , l i d ' 
< imp Novo» do l'a1 anapanem i \ii-
geJu Sanliiii, da «le Nazareth, p i r i o 
leni tio ila au.a firniaa comuio ciace 
—Iligistrem-ae. 

]ie l l ib Ai-al .'.- Jo«,'- Karil, de. l i 
I , para o mastim H M . — H-»ti.fa,a ti 

requi- itu da letra f. du ait. II «lu duc. 
;i|ii de 1-111. 

lio Duarte, MiehsJ i S; f . , «le ' i 
praça, par» n registru da mare» don -

I iiiinada J/'rf '«» que »dopt.ii «ni, p u» 
a» carteiras de cigarros do sua fabii-
ca. — llegislrem ;o. 

l lo l'ruucisco Muller .1 «'., <1 H 
para .cr registrado u titiilu d-i 

lioiueaeão do cid:id.iu Jo - Peioira do 
Oliv ira par» «en caixuiru despachan-
te — I'-.-i trem-se. 

Uo l.aurcnca C., d» piae» do 
Santos, para «. registro du titulo d-
• ooi-n.â 1 «lo l i W i s U l i Ni ;•;.• du 
Soti/a Junior, par» seu caixeiro d - -
pachaoto na Aliandega «lo Santos. —IN • 
gistri m-se. 

Ile Vicente Cataldi, de "ibeirão Pn-
nito, ï'ar» -er admittidu ;i matricula 
do e oinmercianto.-i.—Mal riculo-s 

5. Julio Alexandrino Esteve«, l'eli-
s * * t i a 'le Campo . F-,tov. s, Wonriquo 

Ir I Steve« da Nuliv id ' le, Stella 
da Natividade, Haul Natividad-

I »1*1-11 Nativiil ido o N- tor Natividad", 
t -ndo r cebiilo a infausta noli ia e , 
i-illeeini'-nto «lo Bua sempre cliorn-li 
im. , o t i , II. l lmilli I slews dn Wr.-i-u, 
mandam rezar uma mis."a, no 7 " ,:: » 

: d- scu pa-«amento, no «lia s-i do cu -
rente, ;is 8 boras, lia cgreja do S m'a 

I Iphyecnia, o par» assistir a esso - to 
r< ligiau o ca.id..do convidam s . . 

s o paientes, polo quo «le d- , , 
oi f .sailli agradecidos. Íl—I 

fie üârJüjj 
i) i ,i i,| o Mi.: ica «',»jiai o .ie c • 

(b ..o, em liouitnauom a m o i : a 1 

:o i iirlit ra p 'rono I vriu a - •• 
l iil'd«.si>, ivocntonien'c fad eido — 

rtiif-'»', manda r-zar uma missa | o 
CM o ilo tua alma, i.a c -jicila «".A -

< i-la ' • l -rlugrt za d- Porei',ct i:i-;-i, i . 
j r siii o «loin.n. o, -õ do coiient-, a 
!i horas da iv.anlia. 

P.dtt c i o acto 'lo eariiliole, cen - l 
loilos o: i «in br«.« <'o 'iRi.ru. ; :u Ir:, -
l a oadniiiailorcs do pratiieado ti:ar.mo 

S. Paulo, ile uo'.«:ml ro de límu. 
A 1)II:EI TO r\ 

.WilHII _ 

' j j j f i r n n T í n o 

a a 

\viso qr.e nesta data Iraiispa-r ci » 
«tompftiibin l\foi.'l'ttntc» o Importador» 
de S. Paulo o meu cst.iUeleciiiiento 

: industrial denominado l-Ingenlio Ceii-
í Irai «1o Café Kiciliano-IIaydoiü, livro o 
^ desembaraçado «lo qualquer ónus. 

Outro, im de, laro par» os devido i 
: fina que nada devo a pe o» alguma. 

S. Paulo, 0 de novembro do l'.'i i. 

IO—In . . . FRANCISI» liAvnnv 
gga.SUJ JH- JMBWC—fWW S llll lipsj f> 

I.ÜTRAR U V I M I H K C A R I A « 
I.'-Sl.i!« '1 

- 9 

A n̂a i1 

1 um I 

Iir.IUÎSÏURKS 
I, 11 7, I 

F O L H E T I M 
(27). do niai ir ou menor 

seja permittido viver 

J.-AMI.R nc MONTLIIN 

M y s t e r i ö s de u m a h e r a n ç a 

n : i M n r . A PAP.TF. 

csjincu quo mo RUGfioBO soluço do Ursula, que escon», mieilio; lodavia, so so dessem uma 
l/emuis, con- ' deu o rou'o com as mãos. certas o determinada« 

— I fesso'quo não corai,rohendo b e m a ra- -Peco-lho quo não .bore, miuli» , — Vejo mo enlão'foiendo a rosignnr 
«fa sua hesitai ão ! . . . 'leni acaso bôa Ursula, «li se Huberto Vallerund o meu mandato de deputado, o o pro. 

do me abro- 'voltando » cabeça para a poluo mu-; fundo o pesar quo tal farto mo cau-
1,1011 re- I Iber, l'ara quo ervem as lagrvmas . ea. . . Ilavi:. tanto » fazer 1... Fuilim, 

•ZilO 
! a sun resposta o poder 
I viar a vida, «le perturbar 

lier:in<;ii «le l î e i u ' o 

X I V 

1 pouso, ou mesmo no do afugentar o 
'meu Bonino ' . . . Devo jú conhecer-mo 
bem, e sabor qne o meu espirito «i su-

• peiior a essa» pequenas mi,cria«. . . 
«Jroia que liei do esperar com rc-igna-
çüo o perfeita soreuiJade, do fronto 
erguida o com o sorriso nos lábios, o 
dia o hora qito mo houver fixado 

unicamente para entil.iar n coragem j paciência ! Virá substituir-mo um ou-
doa qiio L-bo. Til e doa qno v--m eho- tio, do ccito mais ^die.no de tão alias 
rar. líspero «om liime/a, «orno ou fa- fnneções, o isso mojeousolará... Podo-
ço, a hora d» «rparuçao. . A minha rei receber visitas t 
prezada o bõa l'r ida sabe bem que: —lio ceilo, do «or lo . . . A" passo 
a .u» vida tem uni tini.. . tem » des-
empenhar ainda uma tarofu... '.Mian-
do chegar o momento fatal, nao liei 

tor . . . i.iuniit" tempo poderei 
ter do vida '. . . 

I 'm pouco mais cedo ou um pouco — Quer absolutamente «abel-o ? 
mais tardo, quo importa ' listou prom-1 — «Jiiero, sim. 
pto para deixar este mundo do denen. •» pois in m, murmurou o doutor 
ganos. Espero, portrn, qno o meu pre. com voz surda: ií opinião ininl a «pua 
xadodontor me picatar.i um deiriideiro se tiver um viver perfeitamente rogn 
•erviço... 

—Diga, d iga. . . 
Promette IC pondio-nie com fianqu»-

C* complain abaolntu, donler ' 
—Qni' í o qne qner .aber : 

— guauto t«u>|io roe i«»ta pura vi- , 

te». . 
— Ma», mm aiuif». 
— Oll I Mio 6 ruiu t.m 'me qne d». 

Mio ma i»«pond», b.mi aar» doutor,1 

inieiroBspeu llubrilo ValleiSBl Hi-j» 
franeo, an, paia melhor dl/»r, «aia, 

miai, «»Ja iaijilaca»»! ' . , O qua an 
tiiltro »»bar li a »• rdada , 
da naa • tiaa , , ' are-u 
yairqa» i|a|Hud>ai uuu»» u.«»i»«ii»a» 

Peço-lhe, pois, quo mo respond», don-' ilo dizer lho a !cna, mas un i fie <i i«'»'<( 
' ainda ! líncoutrnr-nin-emoa mais tardo cm 

lo coito mio exi». um mnudo, ein quo 
tem us angustias, que ne lo nos tor-
turam . . . 

A vor. do líobcttu Yiillerand tinha 
torna lo do nu,nu ntu » inonionto 

que prohibo ab.siâutamcute tmlo o 
qualquer cançnsso^ sou o primeiro ti 
prescrever «lislrac;(|os moderuiias... 

—Ilscreveu já a feceila, doutor .' 
— Ilsbi alli obro » me ,». 
— Irá amanhã i, boa 1 mui» a lio-

milIv finei » preparar . 
—Núo, n.to .. fb ri» c.«a uma do-

mora, quo coniratiuria seriamoiito o 
lim quo b ubo em vista conseguir coin 

mais segura ngora ma pcrliiitnmeiilo a applbní.ào (laquelle remadio... 11 , 
ottier uma nnulqner com- Irannnill». Coinprchendi» se hem que necessaiiu que tome de hora em boi» 

. a 4 , ..Il.au .la • •«»•!»» f. aoiill» «lai 
lar, . . 
moção Violenta, puder i estar neato 
mundo nimbi ires Inezes porn o mais 
on menos. 

— E o ae produzisse niiui column* 
rio des-.a nuluie/a .' peiKUnlou o ' n-
laruio. 

— Nesse caso a e«la»truplie pud. ri.i 
»er muiediiii», i«s|,uiidau •> ínclito. 

— t.'reia qua nipadaç« »in n l r smu 
a au» fraiiqiiat», amuo lallaadiar, 
»K'ir» «al 1» u qna ilut.i ««parar, 

u enletmu i i im i iva u eu l'un prml- unia cnllier «la poç»u, cuja formulae» 
mu sem a niais leve „ralas .1« faiifar« ' t» .1«'cripta nesle |iup<'l, o imo temos 
ii e, ums «o mesmo t-U1|'0 com » luai» Icmpo » perder... Mn vou daqui paia 
completa «eraniilnde. 1 llomillv poderei le»ai- o,unmigo o »au , 

A ? cilia I i aula eamprlaiin lauto miado Claudio, qnw traia cm »»guide 
quantu ponde o soin,,"» a limpou ai 
laer) unis. 

I i i ' ' Ilibei to Vallerand pro agnln, diil» 
giiidii's.i ao doutor Tallendh r ; 

— 1'odeittl aeaau pausar am deifar 
j «ela enea, aulas d " muinaalu am qua 

. eala delia fiara a (penda »i»K' i«, da 
a verde-1 di«|rfir «"»•> quenleasunle a« NIIIIM» , ) l i a ningaaei »olle, duutm ,' 

,la aabal-» ! euuaaa.,, Ne»le «n.ini«al» n*o m« d«ra «a» 
4 aal«» |>»l»tra« isapoade» HM »»• «U ina i ama .|«»l.|u»« mu.lau«a da da-

o i anted in 
—Como »pil*er, doutor. . , 
—He, riu enussqiiuueia da um» qnal-

.po r « iri'imataiii'la lmpr»vi»la, aaiillr 
qua • • Iii» aif. lanuii na pul»a<;oes da 
lo iav '^ ' deraiil ipe irer luiiuadiala» 
mante au lewedi" , ,qna lia ponte ia> 
r.'ltel., I 

(Cenf UM«; 

Vai ser nlionado com a quarln parlo 
do sou ordenailo, vi.:o contar mui-
de . II nnncs de cltcclivo c-xercicio, o 
dr. José Xavior «lo 'j'oledo, ministro 
do Tribunal de Justiça. 

F a ü c c i i i a c n t o s 

. Falloeeram : 
I Ante-liontem, ii lioito, nest» capital, 
• o a r . Francisco Ferreira du Araujo, I 
pan do sr. Ildinirilo l'aulo do IMornes. 

I O 11 nado, qno era uni cavalheiro mui-
to e 'imiido por suas qualidade , oí.er-

' ecu no Império o cargo du consul do • 
I:, i sil cm l.isbóa 

i o eiitorro realison-so hontem com 
I grande coueorreneia, sahiudo u lero-
u u do rua Viciaria, '»7. 

Pêsames. 
No llio, d Violanlo da Piedado S»n , 

• tos, d. Isaura liniudào, esposa ilo actor 
IJraudáu; o sr. l.uia Mntlii»« da Silva 
Ferreira .1. < arlota Mattoso «lo Vas. 

! onncolloB, viuva du capitão-lononte 
Alfonso Ali alisto do Va-concell-s; o 

i sr. capitão 1 leoiindo Paula «• Oliveira, 
sogro do sr. Julio liieg.i, da (i.i. íii ile 
A ^ 

llesumo do« piniuios da loteria d» 
enpital federal, extraliida lioiltem. 

rnr.viios nu lõ:'iO)S » í r . l i 
Hi l l , ii'd, i-xTil, üw.lií, Os;:) 

1IJ, •!!>'!, '-'771, .'lOlt, 717.1—lOhS 
llfai, 711, J IM, «»'.•;, ""•'•'-'. úlúl , 
; ' 0.VI7, isiip.i, HÕOH, s-7I_'. '"'Ill, 

!i71 :t— 
Ari'RoIIMA'.urs 

a MPJII-2H>» 
7*|U o 71' I—üo> 

axíó e Mi7—'.'i» 
M U I « 

Ki l l a M i l — 
Vtll a MH» ln» 

• »71 » m-ao— ,'>• 

To.b » '•» naaisro» leraimadoe em U 

|.'ai !.*. 

'lelaaramai* raaabnle p.lo agatla 
(»isl , Julia Aaluaea da Abiait. 

/ililll.S I 
lllillllil 

M:.NIIAH I-

I tu: 
AI.IS M'AS II0N IT.1I 
1 HA UUI.SA 
i if,i •„ i:- s1 

i,il..l I'»,lli.l-l. .1 - - -S 
-'.- s.,t,lo- : 

<• n-. 

, mi i. 
.az? 

a noir* orricuT. IIA B0T.«\ 
. a -ia tt.iiii iiiil,i.i 1'iiu! -u, . .1 : 

iHAi.A i,o coyiuaiciu 

Injcilcr Co íi, 7, 1' r. v i i -,'i. 
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O aiícidu geral, 
l'< rr<.ii\i «ii- IMi-It«» 

\T I ' I : M '. Vi»—H«M'p|i«in-sr 
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C,:r.v iniatlivi 1 coal o -F, i\' 
Caldeira.. I'liarmaci.i Coli ' 1 A'â 
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, .iiio l" 7 e i arl 

„ 11. r.H!. a. i , 1- 7.1, i are 
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i :,i', imta„ar, 10 ii: us, at 
Ii,tri.--'Io, ni Inn,. 

i : i :cri i . i i iMCNTO nr. N O T A S 

A *'aixa da Amortisaçâu fc/. publico 
ter siibi prorogiido o prazo pat » acolhi-
mento, acra deacoute, da» not» . ile õu-'-
<t» :.» catamp», 2 :«I>MKI o ó«)-iJ n ,1» 

i líuji da 7. ali' -1 «le man;o vindouro 
ont,'- .'o ,1o junho para íoc-lliimento 

I «le nuls do governo o bilhetes ile 
emissã" bancaria em sua totnll.1»-
,le e que passou » enrpo do govciM", 
«•lido .lo (besouro nota« d " d» 7' 
astampa e '.'<•- d» S l e liilhetn do» 

; bancas Credito 1'opnlar «lo lliasil, [ 
llulsanr do Nolle, I.«lados.I nulo» ilo, 
llrasil, I missor da llahia, I nUo da ' 
Htu Paulo, Maeioitsl, llaneu du llia.il 
nova anlsaioi, llepablisa <lo< F-t nlo» 
I indo» e |b'|iiil,|iea «In llra-ul. 
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F I F N I I T I O MIM t u ' I I V I I I I . B O M , L > ) > 

•»lud»» 4» lu* 

bl» n-A l ê»<Wt»ê 

S A Î . V E ' ! 

L'l de Nov Iiibru d 1 

("om n unlade . do passado, c> . a 
Iro n ia«;, nm anno do procio,, 
existência o illustra cavaiheirn II 
l.'abral llotellio. 1'or t io f in toso 
• li» c impi imenta-o scu amigo p i 
felizes Ciiirboia . 
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Prrianlii IIIII„C"BI>' 

«.in.indo serei nomeado minis r 

Supiemo lii'jiinul ledoral 1 
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l'ri.Bi|ib. nlllile 
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t | i l 4 r rWfW» 

I amino uui ilattt it* |»r»u !•»« 
I utuuliau-lu uiou titoiuu »« 
la -i.lo • lu.li» M 
, i»mni u minim dor, i* l» moil» 

*!«•. (< -
lu* UUlllK'1-j 

UAila li» r• 
4 M KAItuKt 4 

U n w M l W M u W o t *n-t»«4 

l i H I K..MI.IIUI 

( 1 « l l l l t «>H M M » « « M * • «HM»«* 
8.» (Otlla »...1*1 nu ill* al '<*• < « • 

do cu l » . au* na» * * * Arn—tufml**** » 
lu«u »»udoi*. luitfid.i KohCÍmÍ A.JIIIIi- m m * I m t'-"'«' •"«• «• ••»*• . " " l » * « « INMUU«« tio l - l . !.. d 
„.» I... dc »-!«• do jaiditu do 1'uUciu. uw |—mi «4 i > «uw |*iula»w 
i,o .i.» ir. .lo .oito«»«' Kawalm—te bail*. 
.101 (o Win).4 eturiia « i f i l » . . m il- H l'aille, -'I du iiavriulira d» I «I ' 
I . . l i a * . I I* ldi)»l» dtt taludo. |'U» I I w n . l a i u i 
t u i . . l 'ni Ulw» • « W M M |.»«U. C'*o.| M..ÜI.. I . I l SI ». m m 

tod.t» M I.ammOHB i|ur, 

UfunrU Nudaiilio 

a » — m i IH til.t>i.i— 

l l .p . i l le du» pfudtltliM »«./.lllltli • I 
Aul A«MM*« )ll'llf| II KV* |14l A 

applie«)*. »» emi„e,ilmJ 

A 114 da i u rmMiN i i . OI. » fI-
M 11**1 I « M- l u I MO IftUA I A I ' , «1» a 
Iua *U ( « I , » d A * I I » , h u M, ouuiium.1. 
*m « «oi tii'KUMia qu i ruMl>«ii 

h» AM«* • 
I U«|*.> MM d aval i*i«litlllc«||d<i-llia 

,|u< Miilr.'iidu !*• anno. da dya|ia|.«m 
o Jnl i i i l Ui|ia*Uu .« lai |m«Ui i|Ua o 

l . u M . * « d a ,«.U l * M » L . m d» h I ' - ; " } «- | io.t««.-M.a «r.*od. 
' K Iv.ll.. "u(4iUiuaiil.i 111. Inl4Mii»ff<* uao, da 41 

I>1-1 ... I. lu. .lio« I ...» liai*. II.I .. lu. Il .„,"'„' „ 

mal aula nua au*..liti»->« . lb I.milium . . . . , . *Wuitil« , , , 
— - - *«>z>zrp- j z x s g z ^ z z t t t * " - - < » * « - r „ : r . 

I p W f t o H t » " « ' I « « ' f <« < ,.11.. ..lu m,*i|i.. u'iiiki IIIo,I Ma a l.Ht. ir 
jtlaitolaiMa a di||a>l4a u i rafl.ia i .dl-Ua I'll ,1». aoll dy^|ia|ilieaa d«» dr lleiii-
.t̂ m Í '..I. • aa i . . 1 .já .lia A 

A l i e 1 » qua (ui aiirada 4a |*I|HM> 
«lin ua i*a<* u»aa il . *«•» 

,».i . da (ar l..ln»<l*i <|u»ui. i*.u.**li**» 
«•«linaidua j * I a ».•«* iu«i t a. -*• 

d. H«ia> 

, u... 11«, 
fl A MM A l u lu »Ml Xlkl, 
nuua, nouio llwii'a, <1 

A pl'll* .111" IM 
|i.|«ia a t.fir. 

i, I mim a luil '« *a | o«aoua 
., . ,i4i.i uaa <uliaeil|<c<>ua oui m. u 

loa uiaaa lillioa 

d« uo>oudiia da IKuu 

A i r * u r i N I . I I U I M 
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•IKX'I 0 

t'aulo, 

>M< JUIM$u» 

l ' i m i t t u 

I l'alrj» Imjo o aaii anuifciaaiio au-

«iliriu o iliaUuc o lui u ni. •>«} * »• 
l u i II .1*1 II.' 

liiiMijaiid.' 1|U.> c-la daln to ta|trn-
ilu a |.'i luliiloa 4UUO , U'In'ila-o a aau 
luliui ' »iiii|;u 

4 
Na ia Lilíh .iiiu o d a ai do na-

vollil.l'll t> w aal 1 i'2|il.,i.d.'io lalui 
ér u*ia, l i i l i wdu imi ui. i |>ii> 
v* i l nu ra "jMi i lmdo da »nia |i4» 
jaulc 

III v l'ai,« il ll'.rri lia 
Mt fil . li.ni*» d i »' I o 

A T . 

. nu in a>r4-

1 Ml'. 

3. A 

li iu.'*— 8 

I 'm i ijiai < h m * oui o «Vliiliu 

I . l i t ' l i a ' , riiall.iliii.il uli.ui».,.i 
du 111*.« , ?, 

I'.*d-ia. ara a |>>-M » « 

• ildilli* I 'ar h alpin* 

I Au (tela ) d.i c iw o • Kli\ r 
4 il.ii'i-.i . riiaii' iiiia l'ou o a,,iJ, 
d l'i iH.f, ï . 

-w. L'unira \.*iuilua lubadta f o |*u- <4a.au, u i|iia u>. *ll» »" iu iula luau- t 

uii'iiu r i 'Wil l "l**i i'uui|iiar, a|*ri*v.iitai..iu {wra l»a>i o ' 0 ( j , 
I iiiuatia-ao u«B Ioda* *»« | liaiiu» (,M.rU.l..i qua | aia alii mkuib !áa»i i • . ,I ! b ai I*I<O ululo 

ei»». I l.i*iiu qua ma cl.oK'iMa a . aiuu-. ru 
fte|.i »Un cui H. l'.iula |iua«ui a u u la • aaaiui i*IIU(IUUBÍ uli« Ami ifu JWu •«, N 

«..«do Juiuli. , -A—|iiwa*iiaVlxluiriii , u « ' l u ' J , , u l ' " J * «"•"• «*«»<•• >'••-, ». l 'An» 

liw-wa'i |*aia aliaMiiiurma, u qao li* _ _ _ _ _ 
l'c|.u,.ilo (.«ï al a la lu ir.I luiaia .la uai au lia Inula |h,I|.|,. .hii . ' , „ 
.'a* ,ttihi,mmr ut o f «i |IHÍ|III»|«4«», C u lèM'Ii V um pl.-tu ioal.ll.* 1 A l'hafiir.Jla.1*« 4. «I aa-li Hanuri , 

l'ara aa loa>aa lui.cl !• , uaaa \ .»..- |„, im,« !« r*4M *• •*>i!<«<.ao rameAio. »'« •4i«ii «mliO'-u lOiW-liiiinw.glyafo _ 
I*a ila Alvaliao . Jalaii», da A. .M«a ui). r<««IUd.> 1« Ualli" i >« «aa ai'W |dm»|dialadn. |i*rtWUluriu.m!a ludi««*l< v , „ ,|, vem «...f 
,.i..iiVi. . .lu «|I ..«liar, lada aid u faijAo, quo m o •"•»<"' » amnaw. a lra.|»r, a, » l ia- , Ma'i..ail i du 

« M M I "ja 1,1 o Kuia ,i. r iun f . u i oil.', l'Iuili mu , a Laoïuidiiilnao, a lulior. u- |*. |»„1(«. luda 
'ta iù. ï m m/ i r iiaatMM ua i , eaulut- •»«' • u wI ' I I i-m" . . . «„,„ ,. ,|„ i.,aii:la 

«iu lá «i|«maaii lai . - . . _ ' . . *|im diiaiu u ' .art 

• • • • « « ! Il AS, IMl l l i t^T' l ! :« , «'<**M*e,,,i una 

•}>l"'P'liia • Maaraallu aia» 

ï « fl lit' / * 
4 UliM'ia n 
101' » . 11.411« 

I Mrv« braai a . r aaaadi 

l lal i-iui u «m.lmioiiin do n u | 

, S.i' 

rrai.-dla uar 
palMr> 

(ï rnratifo quo lua |.ii>|.orri«ii ii nu' ('(Aar.i au a >. d** \ |. h • N'uU i Cild i - . 
|dlau< ui|*o*.|.*iaMli't du dr llain. | i.mniai'.a da < uii. Uyuu, laii< i du dur U i r < >lo |. c inlia. W i i l ' i pulo « " IV.»la ho i» lO.a i i 

r.alniai'ii, Imau.lu-mu ilo ulna |'|.i«w, ï . juriia««, la.iia luloi da «ipilal. »Uni du ilor, « U" n« /'.'" i •'<• .1 
a«tliia atita, paiUaiwoiil» clir»nu*o. mo . . . [quo il«*|ii ao i o i*»uba«lwimu doa qua'^iadaa u I .mai»., o cam Ucilid il 

Noilo uliriii'iiu a di elmar |>or imi io I. ' • • • • • • f * uflraCM «I» l.io liorruol mi.l. «lia qnm • • 
m .. J ï ï ii r s.ia a .w aa |.iliil«< anti il) |Wiiaj Jj* 

0 If. IWI I I SlUll 13JIII v "•* ' ' " , l r "••"'•«''"«»""• » q» ii" «N"u- p ç- i . r ^DCvo r 
, .. , îii.riiiiculu «Kiuilan aiiiniitu |.i |.i ils i-ii-

r » « pralioa uo li..~|.itaa< do |u „.„aiiaao do |..«|.aia lU 
lia a ilo* Z l . ; i u mu l'uruii, 
liiii u uaa- 2 . . u » 

l'.MI'ilAMO l'Hlll IRA PC B*' T Asx* 

a-ii aal a a 
aiaa, i.oai'.iu 

rmlioaiwaula earado 

K «ial.riol. I . K O N I I .M I.OMia 

uUa' (I uma oianUaci.ta 

I Hã*» ai* I'll. Iilra |.aia ra tilulr *>• i a-
:l..uuk«n u iiitoalinu lo.io u Wffur | 
• II.lu |iel.ia isaaliului. a. ilii|i («*• ih f ' 
tlaai a auliua i^olo-tia- du at.4**u.«"U. 
a. l'ilul.ia antl'd\a|«i ilea« da dl. I l " « " 

!'(*(>. du aada «idin, ! l i f» l . 

I>«l«allai taa t 

14,111.' . I . a w «s Ma l . » 

» m 3 

l*or 
l.ii o iKilill.'a l.i que ï»»* f iai» quo Ii.IJ i 

Ina um Uiciuu u loiuodi» molliui da que 
K'atr. 
, O i fU'il» I.onollco d« la« pllulna 
|aaal«aar d. «d» a pi iiu. , n d .«a que 

o lama.—A "iKuad.^ Juaqaliu I leira. 

IKiik n dr r»iiarl«Hi'ia 

N,m diiviuoi dr ra* al tarda |u*aaoa 
i|iu* aitirrm il« poliieaa de aiiiijrui 
•iiu iui i, lie |<i.' 'lui«a pilul ia fi'iniHi.j A* plliil«« e«|irolot'»nlr» il . ilr. Ileln-] 
Hun IM do di lii'.iiRaliiiiinn ; «ni. ' i«'- /,'lniiiiin t'iiratu l.iaaii, -, «a-
voiidii (*»(•« línlin declaro devoi "J l iain «• luda-»a iMÎoiluiiludt» ilr (K'iUi 

n lia« 
,1 IIIU- |,.| ,|.lu l lu I " l'iwdV 

.i Bu-|...d m l)im- Iraiiqulllai 
• d'*/ ' it h ili aMi'i» u lar* aim 

— u n eiiui' IMrideau. Cm ipiar 
J9 :e:ii|r.' i.a <!i|i'aiio (tirai, à m* 

p i p i m n a . i Z m c l i o • "• •»<i* i " 11,4 

8 

lli'ur« ne- »« na r i .ilmlua« 

! l'unit, iirluai u ran » lu' * !" 
i ' i ldi'iia. I l m m n ia d i t e « . ' í ï 
l[u lia IV;uru, ?, 

Vi la n ï -I' ronioilln 
Ulalioi I Antonio 

m i m a re .'on lie j.ln' 
i'orlu Alegie. 

Moreira l illio 

As pilr.lii ferru; ino-a« do dr. lloiii-
? ( * I m * I I H 4 0 1 1 mais loli .* S l i n s p i r p a « 

ï , t p a 1.1 ni* pi'«-, un uoniuiraH, i lilo 
i. tiraa o pnru toilas us connoqueiH'iua 
i-oino innptidfui intra o trnliuilio il«* »«-
jiirilo, finqiteza mii'itilnr, po-a.ialo o, 
o. vezc>. til» ollncii.av<ies 

I'aando c in c n^lniiciii ns piliiln» 
fi'irujiinomis .io (ii. ileitiKtliuiuiu, uii-( 

toin so :i cura. 

Ticço ilo cada villio, :l.;»0O. 

i >0|10HÍtíll iOI 
I.i i'iu, liiMÀo.v Mm t o 

a pulmúon. 

Pr. II. inr.i'luiaiiu. 
Coin milito praaar, ir-pondo <|nn n* 

ana- piliilan exportoranles 4.1 inciui-
paravrin o quo o»to". oui ad» lin l» se 
qua s» Hi ni. 

Il iymundo Fiporircdo 

l'icço do cada vidro, :if:;uq. 
Ilepnailiirioi : 

1,E11111. liiM \u .'• Mixt.a 

I'tiri- , \ioiiua r llaliu 
nun..a dr ea. rriri» rlini 
In rapilnl. I^HI'Ill1 M.lhTA rm 
inoloatui da fiat'Raala. imria, 
• lit id*", linKun o »* plillilina, 
Irala laailirtn ilr lotii'i «. inolrv 
lia de iii'lto rorai.ae, lipiid» r 
i-t.iiniite —Comulliii 10 a mai-
i leum, lai'no du ti«'., 1 rm fian-
te li agl'i'ja . I ouaultaa : da I 
As .'I » uiuia. 

:;o—'j» . 
a » » a » a i « « » » " 

Vrrmr .Holllailn* 

: 
s 
i 

l'rec* da 1 .ni 11 vidro, 

|)epo»íiiirío 

l i uai:, lu.. 10 " M I M 

I 

que 

O v lui,o dr Kid'i-lt.ili íi1 Orl.md 1 Bun 
r«*I rumo inodiiiiliioiil'. enalliriii o, quo] 

pacitiro 1I1» oxeitarln vilul riu tu-
il.ia .is »1111« laailifMlafúea, exoiro au* 
;Iiro tini» o orKiiiiiauio 111,1a m ; 'O lo» 

• 1 ,, . . 0 nie» »»rai, cnmliiila n pio Irav'i» pliy*i 
R\p'il.-;u> ln»ITi'ii«l_vê uni 3 Itor» . ÎJerlo e'iVaai 

idiraas o rsliiiitila n» fiiurçõ«.- nti-' i'Iiainai l i CouaolaV'io, iargu 

Ui I i v u a o u ouurgiuiiiu ncular. ( 

Toi» a- |»-»;iaa quo t.' in rrnndr l'ANTIO. K;RDA POUPA*, palü-
pi ouccupu.-.es mio pod 'in d rum de 1I1 ; l i no o • Vinho ie oii.-iPrliPo d.* H . iT<H». PB-'* K.l M ll!v. A, ira 1 
11. .41' o lii.hu tie hntf/hih •),• Ur:nnl • i,nirircz», p i quo « I» conti'in quinii, <• i-r tai »"iitioa lu iimni doe üuvid*u a :ito 
/,'„,' /.•?, o grandi» iuodi*nid»r 1!» nutri- • áil. |i.qdoiii o pliin-pliat.. hl . ».*<., i. In nia -a trn-int" Hm.l. . iirani-a I. .'illnmi 
..•ao,' auti-iIrporiUilur poi oxci ll. nria. ó, 1« mui« rn<'l'"irO;. rrii»lH>> pala tort:. In r un 

( . . . tirar o cr. nniüwtt. 

i' M î f î î i l î s i ï p M i l i î i i i d i p i l l i l 

i 'l ialani'ni', ilai alrrjAm 9 
•j darniiini.iiirlluiluodo ii lai.jy 

Jü Dr. Paula Uma jf 
|j i i<dio, 1 em loii.u priti i 
l!Í li' a li tpl' o< 1' i l.ur qia, 13 
I'» liirililir ' lia . ' r.iMiad • do ll> <3 

|!iinn du Kiaiifa, .0 11 liuiia |3 
F» INCI L'.O »M A CILL:/. I I I M T M ( 3 
jj' T A I , I A ) LLNN ! O p i t . 1 0 IL L I(|.»' i]j 
} li l!i'ii"iiiovila íisrio.i nia l'or íjí 
d, luiati'/a no lionoil' oiioia >11 Ci 
t- 1 in (ir laiiuím C ni'., lio I i/J 
f í éa 4, urna 15 do No\om a1®, 
lú t f ; l'i'siil.'ti ia: i i u Vi OJII 

tio do lii Urano H ; 
m 

fcv.'l i- tL 

'â 

•it 

«3 

l ' iat mias r rofrlada« 

< iiain-sK min 11 .l iviç o N"tu» Cala 
dalla». 1'i.ariuaua tunaj l t /ã , lar.ru dn 
i'i |M , 

A' tol' ii a |iiii tu(iio/a 

Conrlda.m u colônia « i r o muno. 
ro I'Jl da IV"'1 I'urltiifHi-z 1 o v » 11 
aitiií» i uni » titula «iuilieoil o Múui* 
ivicripto polo fraude piutngiio/, «1. 
i.n .onio .Silveira, poi* ú pn 01a * quo n 
oulunia aailiii r.oia» torn du voü^. t n 
m. Iioitão, mau alio x.ulni aH.T'aaln. 
i an novoiul'io do 11"1'». 

i a. x . 

I all- llranliia 

V IMIu VIII'.' M l n ' .Al 

I'm pipa-, quintoi, d i . ' i u , «annUa 

u.n r»poa vende a nmt l u 1 
l'odirn» ' eianiinal-n. I j — l i 

I 0111 o 
l'Ii tini la 

riqiiai , 7. 

A fiii'î» rin «Mr.« 

. Vlnli'i Net to l 'aliialra 
da C naolacii I ir da 

l'lll>\« III: VKM IIK lialil'u»t, I m 
t » . o a s ro!ei';»o li a i /'» 11/ n 'le Aitt-
diariamente, 1 omliato-t-o c et ma1, «p.« ú 
iii.u do nitiiloa outio . (ait.) 

Nui Undo jurldirn 

tait) 
imo diário da» alainailaa rr-
» si«. (ail.; 

ltlioillisi.lislllus IHll l'1 

' N.ïo n i i d m i o ai:n vir N 
i . , . i i. iiwiioia 1 '01.s 'lava > 
'l'i lin -, 7. 

O » 1 :ilaili'ir.» r-prilllro «Ta prisão do l ) proem » criminal linisilniro pur 
vrnlro 11 u l'.ia in- a-'/ /, <rtxi'l>i <'c ''r .îoâo Monde» ilo Almaida .liiainr. lon-
! 1. il-' /,' ".7,/. quo tom n pruprindii.lt- to rallioilratico ila l-'arnldada «la 1 li-
do 1 o-lalieU'COr a contractili.lailo da roi to <1o K. I'aulo. Voliima I, 1*. b'M). 

o C.'nl.lci— muco,11. nrlivar n . oro.no liiliar e •- \olm*«o ú vomi» no livraria l.aom-
lui^ i il» oppiir í'- nuto-iii:oAit'iiv«i'-.-i poli. niili*'nicr( *\: 

•HO| -in illicitiitnl quo eatalialoco. (. 
lua 

I atilo. 
u» Cuniinoiti ., . 

In—• 

E P I T A E S A H K l í M Ü Í I ^ t 

I idlrnclii 

O doutor 

jtii:: ilo 

Co Aiinro 

J ir O Mn:i 

1 lircilo 

S orir null» I 

lJonrroul,] 

Tu ra ila 

romnierrial drata capital do K . ^ ^ « ^ 

l'util», 11a forma ila lei rte. Il'iuili. ta 

CSísI^ á v&nûa 

V r iuoti\o do imidaî'.çu tl<» jn1 - j 

......i . ..il'. .'. < nn.l'i »Mil»'il Mi ! 

porto 
da Avenida 

do moileriid 
pom luoliilia, 

liattl'.uiio e cnrananu'iit* r d'à 
- 0 1 ' .a 1,'tiiio pro 1 i J ii.iniiii -

sal uni 

1 V01 
liou; 

um r'ia'et 
1'noo sabor qno » prosontrcoiirtfiioção, • oni ou 

editai virem, i.ttouilciitlo no cjiiotend 
1110 requereu Antonio JJiauco ilcVua. 
iMiranda Olivi ira. no*-to data do-par (lo dosonnço jiam 
•rotei a falloncia de Alvaro K01 o o , tu para o.' iipicC.iidOlfs ntt 
manha, U0f;ociai:to cm Movy da: naturor.a, 011 dr jaid.Uft-om. 
'J. iizcs, noinean-io > vn-li'os nu' o prédio lota oir. a do ^.'itin nio-, 
ronuerento o il ,1oaó Jionlfaciotroa ipindrados o coiitún, n'éni do 
il tlliveira foutinlio o curadoroaea do nioiadi, 1111 liaiinaão boII-

scal o dr. Aduiiioi'» <íareia dndaniontii roii.- raMu ooatr.i depena , 
l.iiz. K, para qno cliepao ao co-denciaí*. 11111 prai.de .iardiri liom j 
.ihoeimouto publico, luandoi cx-jtrntiulo. 1'aiiíiulo 
pedir o presente, qno será pu-nouilirn, pa-nieira 
lilicado pela iupronsa o nflixadolras 
11» loRar do costume. S. l'aul 

AUTIGi AGENCIA GERAL m LOTERIAS DA CAPITAL FEQE8AL 
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Cai a fiiudaiia cm l-.-l, polo nfUial prop: ieiarlo 

IW'1., 1 

Iiovo nu roiiliceimento do t- í! • o- mona nml-:f 
rorvlr mpiclIeB i;Uo lue lioniniu roin ti.n \..lio.;i | 
neoüdieimiajioiil') tio grande : ir. iinunt ) do que disp • 

e fro;{«->Kcs i)n'o, pnra inoli.or ] o lor 
. Ol-HfilO, o 111" 1110. pai 11 o I ' I I lo 

cu KU e iJo o. taleV'Clmi lilo, 

r.r-, 

liÍJ' .'.ill AÀhit.ii 

m il' 

S'a!)' a ' o p r ox imo . í i d ) e i r r o i i t o r i c z 

m i m i îA CAP ITAL FEI I I Î Î IAL 
L^r-a iMío m a ï o i * 

B <*i 

J siW 

n 
; M «-• f^r - XT* r"'^, ' 

V4t> í.^.^kj t j Vtií- * J ^ 

de ar\010: de j 
roRciray o nu- j 

variuinilea d . mollior r ito. i 
alem dis.-o, mnif do loi) in-| 

r,i 
outrora situado i n nia il» ft. Il i:to, r. 81, rcrolv a m ml i 
o ek'janto, o quai cela li'nndo nr. mo-i a, so1) o n. I ; Kl) 

Ori :-o Kl ia iliy." .Hi-.' quo cp : ra ii.oicool' a i nu il m. i r *i: 
ns-Tarurr.tuluJIio«. r-: Irntii.l«», "i:e on'oiis qi:« li.e t ,icni tri . 

parn tint pie.n 
i-i.k, la 'o nu1 'fi ' 

I Ta d i d 1,110 

mill.-

rui to, 

un talo o pt',1^0! o a'.iu'iu. c m t da a p:o-to 

de novembro île 1 :''»). ICu.Voro» frnelifornKdas nio'liorea <jua-
t ilyoorio do Sail'. Anna, njndanloHdndes o j ádn .da fruoti. 
lio' escrivão, escrevi. J vs, AntonioJ A cana o jardim ift • m rvidof poi 
l,ud"oro ilo Som-.a Castro, oseri-auua (la Cantareira encanada. 
Yào, subscrevo.-,/'" ÂÎ eia 11 Infomn* ••.', n i rua da l'assa- j 
»•,»./. »--'Juein l'ar i • - u1 ir. r. I I. 1 — . . . I 

Oceassão m m 9 mies 

A o s c a p i t a l i s t a s A o s p r o p r í s t a : 

AOS IIE>I.\VÍ;.\TLRA1)0S 
' i o a 

i m m 

J U I S I C I A I i 

(Para pagamsr í t o ris credores) 

UMA CASA 
Com iiirdtin r uriiníe ("ireiiornltiv.iilo 

A v e n i d a I ^ ã t i i û S MÛ. & c, Fi í ® 
U. î ® n « 

Dr ordem c com nuctonca. ào do rsmo, 
t'Ommcrcial c paru iininodiato pajnmuilo il. 
lenda a qncm niais dér 

l iO- IK—Sa i tb iu lo , 2 ! de no' .cmlîro 

,.\'s '< ! | l i <!:i «:u*i(i» 
r.m front" à piopricdade, que so nelia .-iuuicln no 11.0 o (la Avr. 

tida, no lado tin mnreo de parada do.; l.-omla eleotrlc..?, n. SO'i, o un 
1 rente ao rl'niviio i'.i .li ta , o ú rua lUontc Alcuv. 

Jj • roc nteo moderna coin Iriiceão, irudeiruiiicnlo to io do lei, 
r-m loti'•* o i < nfiilla ve. o pr'-.-rit...- dr li.vuietio. f-uiz, ngtia em todo o 
o lit! iu. medindo l i iii"tro- òo frrnt.! e l -S de 1'midos. j 

Veniln livre c d..-*.m:*ar::rada do quacaquer ônus, judiei.o ei 
i- .tra-jmlirincs. 

E s t a CíGíEEss i i í i sa i t f o p r D e r P a s s R • 
1. vai .-or : a 1 licada no d a neiiua jieln »emln f»rva*la ne la cri-
se, fui 01.11 tímida com todo o camoro d capriol.o, para ïnsidoncia do 
iea proprii taiio. i 

Os vastos e arojador eomirodos ndmlttem 
p a i * a d u a s ffamilêas 

completam* nte itiilrpomlcnt*'.-. 
A édition',.,o feita cm fr nto ao jar*lin», com prados n il ias pran-

dos 11 rtac-, te'11 mr.a lu-lui ta'liada c mi teriaço o rotunila com para. 
raio, do'cortinar.d 1 « . i t u ' i .o panorama, a *•' d'oinnt, da i*i*ladc 
c a us arro'l'.re-, dividiiid i-te iuteinanieiilc : no comparlimcnto ter-
iO"i iral.inoio, raláo, quarto, eorrodor, urrando saia de jantar com pia 
do 1 aimoré, dons fraude.- quarlos, banlieirn.-, vvater-ciosot, udoía, 
* rnude civiinl a ema pia, fopSo patente, quartos para eroaiios, sala do 
co ' ura, ditas | ai a iiiilior etc. i 

H o s o E c r a d o 
I.indii teriin.o, ran.it» ta üo, \asto refi itmio. prandra nro rntoa, 

todos i 0111 . i' 1 : « • • t ; 1 •', tniutas, quortor, oicellonte coi.iülia, iiatilieiros, 
la'ritiai, roz.t.ha roui foaù**, i. tufja cto, 

Q e s t e n d e n c í a s 
No liei Io 1 ••')'! ' oyisie c.i-a para criado-', * o-heiras, deposito» <• 

d a, niiigiiitieas >alu . forradas e assoalhada-'. 

A p.ntnia de a p.oprodado n a fresco o do lindo « cto, 

A Â v < - n i < ! n 1 ' a e i S i t s l a 

<• incf.Titoi-taMImcnto o l.airro prcdilccto, a v.e.t a"enlh>i iht te.reb-
Iri, que \is.lani is a prando capitai: ulli cyisteni l.olias, imponentes 
propriedade* com ,'nrdin.-: ccliacaras primorosas. 

J-; o p .nto'Hi'o.liido | arn cs pasteius do carro, liicvcleti, ra-
valrailas, pie-nici, • u" toinam o arralinlno ficmpre nnimad., ales m o 
divertido, sendo n r-aidoneiu nlll ulòiii do innxi odivol clima, nt-mprc 
i-1111 j d f p i ' l i mias, unia nniirnurai) o Ijcm ratar da famnia. 

f ï U E î S D E S L J A B , P O I S , 
C i i n f op l i i vo l o lit'1'n i-i-nitlcniMi» 

U i n i a -n ln lnwr i i i i t » 
i l i s l i n r t l l \ íx í l l l l l l l l rn 

'1'ntlo 11111 il » b i i m 
T I K I I I I I I I I Í I o l i n rn l t i 

6 ° C L E I L Ã O J U D I C I A L 

HOJE - Sabbarfo - HOJE 
A's 4 1|2 horas 1I.1 i a r i l o 

Na • . — < > i i r iomuiante <luiá ^'ti |»or cento «!•• eiüint! i; 

tigRl^naní n eüci iptt i iu no j>rus!o«lr oito tliiiK. 
I l i i i i i i u n i ' l n n l n I»i»II«m*<»PII u m «»nrlAo » «i i ioin 

<|iil/i*r t i xn i i i i u i i r n |iiMi|ii»l<>«lnilr> i* pri»*»la-«r a lo i l i i 
•• «|«ml(|Mf>i* l i i f i ipi ini i 'Aii n u miiii II(|PIK»ÍII <• r « i * r l p l a « 
r i u A MUI i l» l 'n l\n il'.\i|iiii, I O •» l ! l . 

R O B E R T O T A V A R E S 

:.no, 1 : a apou" 
iii [ i l i i im ;«o 
<irii::<li». 

• • 5 Í 5 5 5 S Í J ; 5 Í $ $ 5 $ Í H 

C h a m o a a 4 l : o t i ç ã o d o s m e s s s a n s S j j o s o 

<?$ú í " a d l i l i l C x i í l i S P d i k j ü ? i « i ! à § a ; ! 

P r e m i o m a i o r 

(-rí«:»K vc-

{ { • e g u e z e s p a c ^ a a 

1 XTF.a VA KS 

das I.OTI.IU.»- ni t ' A P I T A I . lY:n UAI., rc omii» nda ao 
lot ria, a qual, a!dm tii premio de MO t t » í l U S tem 

|]\lracç.ío iiifallivcl, Aaín!, Î1 do dezemliro dc ÍÍIOD 
l i íiPaisn nssqniailo, nntiRo agon:» |fe: 

Iiibllco e d nua iiunier- ai froiitozia a present 
n ui 1 oi- o ill- do im, "i iuiK ia 

l>.iqiii»uc*c8t!i luloiia um total do 10.1»:! pr**m 
A pri-ferencia pira a comera do biliicte. dei a 

n i - ta o im. 
gj ^ < y ^ y lie já vendou p-r 

' -, sondo a s :a omi.. 
; ranilo I t .riu do .e s 

So do nn.00 i liilhot03. 
dada por lo i.. o; n:o i 03 

3 9 , 

vezo.', oui liillicto intei-
ro, o ftriiiido l>i oiuto do MHIiilOilStMIU 

R u a . X í l i L - o i t a i , 3 S3 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORRETO, rnixa 77 PAUI iO 

R:;OKESS'iI!A lie franr. z, rec.'II-
b Muent' rlicaada (lo l'a ri.. pro-
pie-su a t'imiiiur fiancez pratico c 
ti;» rieo, em ca.-a particular ou cm 
c'iûe.'.i' s. l'ara informaç'icr, rua do 
Cominei' i», î'*. •'*--

E Bf T W 
•> 

Typns p.'ira .lormt'^ Livros fnri»lI«I<»s solin 
I ttras inifia-s. iiijfli'zas. hantai »las. Vinlu'las. (•;<•. -

Fil -t- > il1 iii"?.il l il- ' d. ' l i ili'to rm íolli; 

Casa fie innpnn 
ibuLtlJ 

T Y I M > S 
i iMiiquiiin lnipli'v •) roni |i!ivil^fçio^ 
IS|ii'ii i is o (jiiailralins, lingotes e puarniçôcs 
r >• sl.'iiiiilifos — A'.i'ol;t«I;is iitî cobrcJI 

165, r¥ë~flêyâiigïrarû, PARIS 

l)K 

à c a s a A o B o t i c H o U n i v e r s a l n ã a p o a p a c s î o r r o s 

p a r a c o m s j j o a ü e r á c o n f i a n ç a q u a a s i l a â a p s ^ i t a a s u a a a -

m e r o s a í r o g n e z i a . 

Uiica essa especial de arlitjss dtn'anas 

l i u a e l e S B o s i t o , sa, 1 6 — c a i i i a p o s t a l , 7 1 — S . P a u l o 

6 3 S Ï A C A B V A I - H O & G. 

C a m p i n a s 

fomprani <|iial(|iit» pint da (lo 
cat» r i em a ; nu «a • oRuintoi «eno-

Iras: '.loucinli *, nr.oz (ta terra, ml-
i th», loijão c fumo, *• r.'celicm nron-
siiiiiacào, eoiiraudo mua i"* d i a 
* o.muiiís.io, podendo o remettante 
i near doas terva á vista du co-
nhecimento . 

îvio tonioiroõ eompotitlor em 
promptidiio do pataiiieiro dai mer-
cadorias n corüiiinnv&r. 

Ah' contar de \ei:ila- í̂"io pafias ;i 
\isla, |or iiitcimodio do lianeo 
C' lnmor in o liulimtria de f-, I'aulo, 
tiondon Iliazüian Bank i.imited 
o llanoo 1 iiião. 

A.- compras[-.'i0 feitas a dinheiro. 

R a A m l r a d í Xeves, l i . 
C a i i i i i i u a s 

'O—ê 

© "XOVO M E D I C O " 
E i s B B p r o d i g i o s o s p e m e d i ó s e s p e c í f i c o s t i a 

• N o v o M é d i c o s * d e S o u x a S o a r e s , o 

B B p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 
r t l i l l l i n, r. 1, rnra feliros eroffrlados; n. 2, febroi do ma io i r i i l i r , » 

írficB TtrmiiiORüF. 
FftTCFlrn, r, J.rsrnIrritaç"os nerTOsaj; n. 2, desmaios hypssJalri^l 

r.leucnrn,chori3a. 
fria»rmlrn, n. I . cara eFcarlntina.earampo; n. J, • ry i ip j la i .az i^ i ; 

r. S.naECidoe, iuppuraçCoa. 
Cciplrlim, ii. ), cura bronchite, pneumonia; n. 2, »atima, ouvi9 1 1 '1 1 

n. í', dcfluso, paipitaçOe?. 
Eilcmndiliin, n. l ,rura dyepepua, atla, dfirea; n.2, denrran j í l i i i t H 

moKO; n. i), vOBitOB, choierlna. 
|ltfdlnlr», o. 1,cnradlarrh*!'a3 o eeliCM; o.3, dlarrhS» portina». a. I 

rrlflo de ttntre, I erniai. _ . 
trlaaitaa, 1. »ura urinvi deloroeM; o- % arma» mki. l a i p i l « ^ 

l In li InJ?' " l ^ u í ^ í ^ í ^ L c a a a M ; b.3, leuoarrlní«, abar !« . a.r. 

it ei»» etiendanMe. 
DerMlM, o. 1, cera Mre» poicongeaUa; % uavraigi«, odUIMI; 4. r. 

«trei rbeeueUoaa. . , . . 
USasMlw, b. 1 c m iaCammaçio deo liote oarldja; a. d, inlaiam*» 

ei e«'aauda» eai tarai ; u. tf, mauauna«Aw da u a i carajtaf. 
cara ekeraçO« a/ptailiaj u. Á eruwO« uiuoaiM« 

lilCtf 9* flill0»1 
InUIltlaa, a. 1, cara iraiaeia. hjiiepielai a. A etorapUalaa, raaUlUis* 

a V meieetiaa ieMttiaaiw. 
CX aí «Itere MOVOMBUltiO« de BooiaSoaraa, qae ia envia, j nU l 

Une <n »irt«,a«eeaiofe4lrae a*te» J.Alreree d* t i *ua d w u , 
Ki lalelan|M» O tunda é e M ) . Oe ieea reaiadle* eipeaida««. H**>» 
kaiuk i i|«lkMM petanie • LliiaeturU Uarat ie ttadda i'i»».íj« l i d«"» 
• »ii.a»in-iu keeia *a»liat. «ai ea«a <e 

i i l * M l I m • h r u l & l 

ULTIMO E IMPORTANTE 

A bnnlin li" marra ESTADOS 1'XIDOS V.IJASTL, cili.ludo 
samonto apurada o rotinnda nu no na succiirnnl ilo X'oito Alogro 
0 uma il»', molliüies Roriluras que so oucoiitru ii venda cm todoa 
oa mercados. 

Os sis. con-iimi.loro.** devem rccordnr so do quo no nnno pna-
nniln, quando 110 líio >to Janeiro so s-.tseitoii 11 que.stãn do lia-
ii!ias-nnci..iiaei», fizomos amilvsar a nossa marca registrada l',S-
TAUOS 1'NIDOS P.iiASIIi, .lo puro product*! aiiino, im lialioiu-
torio Nacional do Analyses, quo roveloii-a do primeira qua-

D E P O S I T O S : 

1 K M S A X T O S , ISIISI S í m i o A i i t n n i o , 11. Ti. 

I 'M S . l ' A i ií-O. l t u i i «In «'.uiva d .\<|«ia, 11. U . 

M i r a n d a & C . 

l o i í i as . f e r ragens , a rn i a r i i i l i » . ca l çados , 

soe cos c mo l h ados , moveis c utc: is i l ios de uso 

( ommerc i a l , á 

RUA VICTORIA, 75 
A O 51 E l O . li I A 

V e n d a s a « a d a p r a ç a 

pi lu m/rilli' ili' I' Hi/I'll 

CHAVES LEAL 

MONTANHAS RUSSAS 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

HOJE HOJE 
P A ^ A U K M > A S « R I T A * 

B a n d a d e m u s i c a 

Buffct dc primeira ordem 

1 f j t o o o a E n t r a d a 

H O J E H O J E 
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x ^ m o o D O S O M A S I O . I S 

C M F I L I A L : K u I S 4 » I t o « * » , j ; * 
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E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

S d g u a í l a - M r a , 2 G ä o n o v e m f e r o 

Ors f í e t í â eS s s d o lre6ei»5os* d e w e i s i d î -

r í g i d o s â l E t s s o i í s - s p i a , a J o a q u i m P i s s m o i -

r o c Pph&'ci o u a 

Ma l kl|iiuaaa |6nl'i»(!»e« 4* 

» I » » » m»|.orUla:l». 
A' * »U du» II»UIII<MI .(>.« 

a» ni ' i uUMii tut hill, lujr.o, * 
«i>u .le ..un U4li>kla>a luff«. 
H i 11 li lap i I »utiiii bra«« 
M u t u l t , e J" .i'iaiilu <««.»»aa 
au cullu, u u Ullou 4U.IIU ol.j«»»| 

Ukoui! '«'«. I»'»«. M««1 U*a 
tuM'ta. wa Uti-Ji..*« Ja |..i"iiia 
rfu l.\ti.<l — I' .la ImMH niUil'ia' 
a.|ui têtu l*f*f a I" m 'U v. i Ja la 
qua luilt.% w a lfalHilli..a li»a 
« M !•»• ' i.U'l.ik i»m raiuf»"« 
ari ' i .»*v" I«'« - • • ''fl' r-

y Ia> a il.iiiali»'.» M«« n^ani » • 
If « nil« rta sau- uiafi« »"in "<»• 

" suo a prnmawcM« 4»l.i'Wio»d« 

O Klialin aaaljraa4a. la»!»"!.!« |,i..|.r.ua ..B-rianl. «. M-iiJ« 
I*.',, I,.;inral mlaff-an ijiiii II«' I"»- ralra |« » ikaa, d" «aula lad» • 
I iraai o I vcr.i <K.ii«»do 4 ana <li ruiua now*» »*« muilo < ouln mlaa 
II . nil, « u> nii'iiino« amjiaiailua VUI < .1» u i;»l.i lo. 

II. I...'«uiu, r ulv.'U la«of uul »!'- I'ruuv^ra a l»i ua ^ua o** i.f 
. . an aui ioia.f«.aawaiila»il»la- r .n , aKMUi cwuo o Saniliiano, 

tanI ia .loavalMa. I»»»" « »I»'» (-'«"«• f"*"1«'1" 
I-AihIi'W aniialwi M« no l.yaau. autran ulnian, aiaant.". da .ala«-

,,u... mim... • »» •WH»»" . ' ««» I » dr-|iruli> la I l-ui |.»u«Hi l.oipa 
q I,i í l l O a N a NlNN»lMl«NiaN»a n I -ial,. l.. iii.i ul.. <oln <» a i i f 
i irulNllaa. • '..nlrilmlnJo in oa- aioal.i |>ro0r. kmvo d.- u u I« al, 
lr.li ..nil loi'inalldado iao n d il- ». i ia d a y l U a d « «II W | l H t » < » 
ti U, <|uc ri'111 dá Itara amk»|n'/«» u iiunn fu do moaiiiu» H i ll« »m|.a-

Ha 1 dr aliow-nlavko !•' I"1' rado«. Mal» du u m ve«. quali I« 
bill II .. fiid.iri.» «Jiir, nftu cimianda as . irruniMai.i i.n u (« riuiliii . in, 
C P mln loi im. MA um um «r'»l «m» liir.-i..ria procurou di au ir 
n (i.ii r d» |iMrimnnlu Ht»,H m J» do San. luario oa olho» da al«uuia 
li.-ir n- foiMirua iiBccaaarioi da alma ^ m i o » , volvendo-oii |.ara 
i iiidad» |.ulilioa n do» donalivo» n l yn u, and" |HTlo do 4W ma-
.•x ..inlini-i» «la» «'mai niiieroKan. iiino», tc«i,iUi» »Ivo» .Iii Ii spirit« 

l'iirem d "-In on iiIMbih« nu «H Saii'lo, i'»|.or«iii o |io .'a i.!iua • 
do anil» pa-sado, clroiuniitaii' iaii u pint do rorjio. 
viria» lUi'raui i-oiu qiio 0.1 «illoa bl alumna loromunliSo .-xis'« 
r, ,-.ir*o:i I bias»«'»-...linde Irtl aorl.i mir« o l.jm-ii n « .Saniiuario 
nu.) » l.yr.Mi »II viu col locado auli o ponto «I* vinl» »comunico A 
n ui,il «lluai.íio muito (.recaria, a d.i n vorten iu " f." apiilicarara 
• itua. âo i|iic «c tornou aulual- an luistcnlo do» meninos c i iistiio 
niento uUoaa.imente diffleil. du l,\.'cii ok p.-.(iicnaii esmola» 

t ' u r e a r o s Ueualleio» quo o Ly- ri.llii.la» nu Kan. tuurio, seu l« 
ce*, proporciona à Infan.-ia roii-.i multo notória .pio os l'a-
Kam|.»ra.u nein era toi*» discuti- dies Salesianos « o ni a m |.ef oal 
vcl, ino lalloccndo o animo para deitieado aoair.cr.inos «udoa c «io. 
laiifarmln d'e: -o recurso A vi l» » l » t n r « iMd»B i « i i l i ! evotsmra 
do centena» de entra» pfil.re» à caut.a patriótica liuuianitaiia 
criam as que «liarteinvato vòm da inlam i» desamparada, 
b ippliear uni asylo. Contamon, |ioi*. cum o eeneurso 

l'or outro lado nSo podendo as- .Ins no - os Hcmr. itores e de toda» 

Si «tir luipaRBivcl ao agi ravar-K.i ns pes óas quo no interessam na 
da situa.'âo llnanceira do insii- educaçSo e instrucçdo da orplian» 
tuto, julauol que a meilior snliii,'.io dado desprotegida, 
poria faner em nouui do» menino» 1'ar» conservarmos Rrala I 'm-
al.rii^a.los no I.yce.u, um nppi llu lirança dos lien.illcios recebido« 
ao povo (/oneroso o liutnanit iri.i rogamos ás pes oa.s que deisejareia 
d'eua Capital edo interior do K - concorrer com offertas ou donati 
t a d o , certo do quo Ueu» ah."m,i a- vos, o lavor de acompanhai-o» cai» 

ria os nossos TOROS e f, fiamos a itili.a.;,.., do pi o;.rio noine, so- 1
 n , ( | ( | ] | s a n t X i o dia 1') dc dczoiul.rj, ekbirA, depoú lia iiiiií-

attendidou. Quo o S. O. do Jesus I,renome o moradia ao: Mlrcctor t ^ ^ a< , 01<l M 

MALA REAL INGLEZA 
' Miiim» faim A l u ao r i 

MAai»AI.!.N'A, du Mania , '. < «lo nov«iiiUrfi d« MOO 
Nll.l , do l io . . . . la do d»i«Ml.r< » » 
Ti lAMIH, do twila.. . • f» » • » • 

O Miut in i l ieo e ru|i i . fo |»ui|uete in f| le / 

MAGDALENA 
l'.tperudo em Santo: no il .i lahirá lio uic.niu dia uar.i 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , P e r a a m f e a t M , L i s b o a 

V i g a a S o u t h a m p t o a 
r«FfR|.r*R: dir.jotaa para ilaiubur<o, litamaa, AntmrpI«, l l j i t r-

iam « outras c,.ladet cuniia iatioi (e.oaf iridnsorilu'orinali u» a 1 " 
»in; Mo fciiiiuitUa uai ninsmas terniw qua a i l i Ü«dt!uaiiiVlii. 

t ) \u|»or 

Raliifi ili Hij to ilia S* d i eorronio |«ra 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e o 
Af|i'ii< Iu «la M a l a H e a l l i i {| l r /a «íii» S P a u l o : 

R u a S . I c í l i o , i l (so l t rado) — Caixa da ca;í3ii, ü 

II« Fíüéíí!a dl fomti Miritiiísi i U m to R r s i i i i í 

ollü-3 

O VAIOU 

Entretanto pcrmittain os ines-
mt.s e o publico cm geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

V. Miguel Fou: 
àtirxtttT' 
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! 
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kbe». ^ 
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4<P e u i i l o s p o r l i J O D O . 

, , . óussvIl, '• I' i'i '.f All-let-Un'es Ifvwttl 

C" do CROOAS do Ei-TAUO VIE J3. PAIjLO. O do EROGAB do EST AU U 
C B S S ^ S T K P ' V i r T W m ï i ^ ' ^ * ^ ^ 

^ W E S S O u " r";»AtiTHKWift,FGBnÇ.d,= PAIZE8,OUSfiTE6^ 
^Hrrrã i .- . ; -w. fíOrar ú.iO. ra cii..i(loB com mrMCR |H!lo» H 

asS^caateMtorcaa-roTicuosos REMOTaADO..-,;. íiapTfVu», t-|Ti 

Der,.«il:irios em M î ' A I î r . « » : Ù. A A ' . . R A J i T a r.. C. 

C A R B i H ü ™ m m ã M M 

w & m m 

o VAron 

mwt 

: c. pcra'o ex R.tnif.s no «il 1 do novomhro, taliirii, dcpoli «la . a i > 
i j o t «K l -oia, p ii'n 

- _ ! {V. 'as«ee§fea, R e n o v a e M a p o Z e a 

r , J . in i ' .MÎj i .c» ».1»» PF* "J^TS" : IMos '..'ipart-j iiccji'iim P'-iiSiftiio.« para Uaiculou.i, tOhi :r n • 
h z^n >.. Çh -, ' 1 . I - '•" t 1 J L Î M J Ä ILL , , ,.  1  1  1  

SliCiUsOlWiöl BfcikiliBoM w w Uortlo cm llai«;i t!s» 
. . . . . j,»,. „ „ i a v i .I.« :««<» iîtro<<i l'reco du-i p . : 'frc-iia «lo :»> c'n:>«\ lût) frnnco?. 

. « e n i i i i n e n t o « • " ' » » « • d » «e i rna tlt. ..u* n i « - , ^ >0|,0'(J1<t aoiin'r.i.-çio i;...d..'riin,i.tuiiilnadoi n la: «•'•«• 

l'tttîa k i l o . . . , •• i i-irica, t m luaffuillcas U(.«.'uii:modavù«" pam pnaaagclroj do toila. . j 
E ' o melhor îitu l»ojcconheu;<lo leias tee. 

Venile-SB em ca ixas do peso Ik ju ids de 45 K l o s ! A Coisr»«uia f c m e M c o « . ! ^ swe««» p i u ms > 

" ' r e ç O Q S222a C O a t p C K S K C s a j t.tilt'& do ^ cíh-ibO tvia suai ba aiOii'. 
• — - t I'M» |w«easoiu 0 mau ui'oriuavsjj. cjiu oi a j j a i j l : 

in. Kill J'au.o, Orey, Antunes & (',, iua do Commoicio, 15. 
j i:w t-'anto:-', Orey. ' imune. & ('., r.in 15 do Novembro, 03. 

• ' No l.'i-i do Janolro, «rey. Anilines ru.i Ocnor:'.t « -i t. ' 1 

Km ees.a'ios inporiaiiores 
T5) S R ET 
hp H Fl Prr. a . 

! CÍ 
H ' t i t i d o H i o s a ^ i o , 1 7 — P a u l o 

u- jo ! 

S O ' A A G U A 

f f I f ! A Ü I M P 1 
PEKFUMADA E INODORA ^ f 

i t u î à t t n i î ï î î î ! ! ! Espacial c o t î e i l isr./]! i i $ 

0 C A B U L O E A BARBA f f ^ p 

\ E K o i i t e t u S o e c a b e ç a f r e a s a o l i m j a | « M m ^ ^ Í 

I LA uauí-iü UlíAStLIAIíA 

I Sícisíí IScenvüii H s ï i j n i n j 

O n.n..i.i/.c./« ru> tilo paqvet.-

I É 1 M R Ë R T 0 
n.-pcrado ein Knut«.« ntú o liin 11 do 

E l l i P I f W 
§ ÏËf'BClFiOa UífALUlVíiti 

E s p e c i f i c o a s i t i - 6 7 i ! i M U t f 3 i > d a C L A - X S 

11 m r i * 

I N f f v ^ ^ 1 1 
Cridado com tir, imitações o eonlr; 

ttüi l io itii.io o rulalo o nomo do 

if-ta 

« V/' V '' ('VI ' VIII "' WH V - K »-V' > • ». •• >.' 

li " (lezond io, Eahliïi, lîcpoia de indiii' 
iKvfacçõfs—Kxisit B ! '3 ponaavcl domorii, paru 
iw produetoioj y i i [ 0 m j a w m u o 

I S w l « / / - / ' l i MAK'-TLîiA 
S . t l I J I íO VTA o ITAFOLEf 

t . « ' ' " f t ^ ^ A - . ^ . k ^ i i ncreilandn passa'joicoj pa-.'.i Bar 
<1:.,:' ^ " „ ,'jjríi' w ' «... ; ..u,..«.,„„, fi„„n„.. 

Eamhrg Süterikaaisshí Dam^úiMíli h-
ssllscliaîli 

CciTiee ctxaiinl cnlro Ran'.iMn Uim'istrî» «»ia a i i i t i t í i t l 'tia 
dt Jttiiou''), lWi.iio L.UÜJ» 

t> |i:.<j\ie!e a i ! i i i i iu 

try, . 
. W JLJäm iZJ 

^ O 

rj.i»!* Del i a cena r. _ 
»vv.-"-i 1 - ĵ"),.—... ,'i.a.. • • ' r 

1 2 , m IDKIF .0—Mi lano—BUA W M \l 

ïj'.',-,g ncrellanda pa^a'foiroi para li.u'-
tploiia, coiu tr.uijbji'Jjcai Uouava. 

Via^eui i'.ipidi: oiu:a. 
ncro '.A tLT.i / 

•-.•.•=»•• rianrnf, l'ara p.i';sa;;o:ii omali inforiita« 

I Ç6(V, trat.i Û uum oj a^daíOJ, uia 
i i t . i'B'iO: 

il tt iuj i '- n cintfao nttittomoioaiia^. 
tiUtrucdcrcnicdU: cuiuiüáivaUuwtouiaac» goaula j u l lUK ' * 

• i IKtlH-tliici tciiliu in hudo. 
I t u t . uBiiJSu.íCcLao t a t o coaham vo^oaa í w E m i ^ m « j t i I i S 

5»».ti.uuiiliMaiicliiiivoeotuo^iiiuoi:eai!M. o.«au»a u i i rir-n t i i is«, 
ai tillUliLliILt.,iiUUU ttUiit^U«»ktiWilyiJ UtiviAi «iMIUta * 

* ï l ' C m f c í i E C G ( u e s s i e e f i g e s i l i s î â £ n î a l î 7 J l 

iLitiitia-cc tm imtii. m lU'tuftti'iiviu p a t f au j u i [.ilaoi^au» i it ití 
%li> »U l i Üb Uilihhtt« 

fr il^lL U A 
0 1 S . 2 T 3 ; s S p a c i a o 

iam Êimim 

P O I a Y T H i ü A M Ä 

I.'iiijire- a M . I la l les i teros «V C . 

Coff .par i l i ia Italiana de Opereta e Opera-comica 
I C S s r s . E U S C E J - O T T e r J E L i O 

E m p r e s á r i o e l i i r e c i c s * , T I T S P 3 6 G I 

BBtiJE-Sabbado, 24 to novembro—IÍO.IE 
Estréa É s prineins dairis Viciorioa Ccssra s 

, Amalia Miüíící PooÜ 
rrimoiia reprcseiita.ão da opcrcln cm :i ait'j", do macótio r . 

Kt rpi.c: 

BOCCACIO 
Vi tieoNArnjis iiloviiniii lloce.icio, v . Ccrana; 1.« lio, «noAmi-

co 1. luriili I ; l.ontrico, A. M. l'oin'l , felronilla. A. I'avaii llnr-
Bilil; I'nndolfo. A. Zm cln ; l lncliilil io, !•'. O.tom lio; Tron boii, T. 
I'omri; Frlma, I'. I'm slid, /arcllo, II. r.nr>; II primlpo ill I n o.mo, 
U . Hloiamni ; \ rndiioio «II novollu, A. Finnini . un incogmlo, idem; 
Ccci o mendl«nnto, O. (iindl. 

Corn do «.itii'icnti, putffc'i, damlge:ie, t.ntuilliil, tcBlndli.c, |io|io-

1 0 , liunrdio .QB_j , . r j„ i ( i a i ) J . camarote , 'Jj$ i end. Im-, 11; 

>arandai, a*, o naral, If.viO. 

On Mlhalr* arlam-i» A venda, H»» III horn« ita manliS mi dennta, 

an Lillia leria do |l.«alr« I'olyllirnnia. A< em omnienJ ia »Ao r«»|i«lladM 

« « A I Mr a ria Urde, aam « i « p j » n d« pr ..«.aairumn. 

* W ü u# wi>«iiiKklo. M m » M i « p* '» * 

DcBcja-ao compi'nr uma, em ple-
na loivducfflo 0 eumplf'tamenle 
iiionlai.a, podondo so i i.tiai- com 
10« ou l.'O c. nloa A vifila. i'lefeie. 
fo iin zona Ha ^oi'ocabana. Din.nui-
tca T. tóampiiio, á rua d .a Ouri-
vü-', 15, Bobiniio. — . -

r.i-i «Ií; •fai?e; i ,o 

Kovo D i t f l o i i a r io I 'o i lng ' .n 's 

eoniprt'boi'.iiendo: além do vo nbu-

laiio conimum noa iiiaia niodoiuoc 

(l|tcli,r.ai:os i!a lin?i:a, mais ll.fl.'iii 

VücabalCP, pelo dr. Cândido úo Fi-

gucln do, il \o'. me., IO?, 

A' mi.da na l.ivraiia Toixoira 

rua do y. João, n. 1. 

(até PI —tJ» 

m m fâE TESRAS 
Liquidação definit iva 

1.0 'J n!i]Ui'iro) do t' .iaa rfi'Ca.; 
opee n 1 •, mo.lidas o «lomaread:::«, 
om Cuni|o.i í.'o\0£, perlo «Io iinniai 
do Capivara, por i;,:0b0í00a. 

1.01MI «1 toa do iil'n» ma. np'. 
arelenta, iar.ibcm cm Campo:: Ne-
v e , no li.UoIrão una Ai.t.i , p>r 
lO.o'Ofii 0. 

!'00 ilit:íH do nilas ro'.rn, no I í '" 
da U i t J , <• n'ignna do rorei c! 
I.lliz IMibeiro, I|I|.' tem abi li u.O O 
pi* do e.ilú. por W « « K » . 

.;«:«> <1 itns do «li'nn roxas noa «a-
bocclr.ii do nfamado ,T:"«r. zinlo, 
jroximo A Colonla Minoiin, por 
i.:l IJUÍm O. 

O; preçor. «Ao inuii nillcantr» em 
viam «lan i iroprhxtudo|t. iuo »«• 
gurj do viiln, incRUiu.iI pnirln o-
ii io. 

Tint«-»« com o proprietário, nt nl 
xo •») irfnndo, no K»lndo i<i Kl». 
Külrndn do !•'. rr.i l.oopoldinn, « l i -
tau Ti.ij«n . «Io Worn«., 

iVaniin» Jt* MHtir* 

A r n u m M i M i M A s ! m m k 

S , P A I J I i O 1 y - r r - r ^ T ^ : , 

r.de k ã w m és Sapîîaî F e t a l 

fiíçt.T. roacfcmaisn 
caliliá no dia -J!i do eorr«-ieo para 

• a ..... 
I ' l l KM 10 MAIOR 

f l f f i f F ' ^ 
êtií 1 . L-í ' 4 

EtviOKlBUE m m íTÂLIíHâ 

iiiKT.v mn.MTi: 

F l o r i o & K i r à a t t î a a 

M i 

I 5 0 J B J t S O « 1 " " 4 

d c n o r e a Í j r o - S a t ò a d o , ' ^ Ä r ; - 1 , V Ä ï i - • . . . , ! ! ; V 

C o m o Hsiii|ire, |»i't;o n atlci»«'.So « I m _ i . iot i* t r r . t.< . c . ,n i . r . . ia..nn, _i i 

f i l ier«.s p a r a evJii l »nm n i ' i | nnk i ! Î . i l o l e r i a , u a d :> 

iae i i io iCM piano-; iJí.h I«I«"s í:in ili> H r a s i l . 

Ï . & E G O D O B O S A B I O , 4 

H. IML 1.0 

va 
JS-. m w «i f S ^ t f L ri -, —-' 

ü k a <a.'íi» t v c & s ä 
ü t a ensa tem filial om fíar.t 

I b i S a 

r.ia Oin'iial Car.iaia, 1". 

ÍP p a t j u e t e 

í i y 
•1 "i h 3:» \\ o ^ h i P í V í í i í i 

di l l l l íÜ liJll 
l'i|..'i!nnvi'I d- motii, p.iia 
a i ü DF, J A N E I U O 

I a i . N Q V A i l HA.POI.S3 

jneceilr.n, o iir.i,s.igei:'0J iara .Mar-
li la .' I. :.eclona, com Uausbiido 
tni Ucuo'.a. 

R i o , B a f o i í s , L ï a E s f i a e S l a m b u r g a 

O £i:i«[«:<'te a i i e i i i S o 

C t. J. lirai.li 

lahiiá, no òia 5 de iloxembro, para 

E « ® , B o B i ' a , E J ^ f e S í s , 5íoá?;eE»íEass3 o 

H f l o w t o ü T g s 
fréco dftsp.vsaicn' «1-í 1 » e' nie» r/;i'i'ii. t*.">?.ivi. 
5od(.3 OE pacjuotai da Çouip:, .hi.t «i> «laaiurAMojVl u u l r i » , 

icniiuvdoa o iiiüuiooü'iO». pjíi.auidij «iip o a l d i i n i i n u n i U j i ií j i ' i 
tULUCtin* du X» Q JA tiatM. 

A f-mpanhia voala pij.-.arni dircoinmonia para l'a.ài, 
Clieibui't'o, «cuia oa pri>va3,om 1' c;a..:o, lw. •Ji.l.i.J. 

3Eè , J T O Ï Ô - I l - 3 . 3 " £ O ï m . € . T , 0 O 2 3 3 . 2 P . 

hi.'A i jo iwuHüi:«-;.-), i - . .;,) j\i..:> 

PVafefflte? .vïi-i^i.-'. . £3> 

L i v r a i B r a i a m i R i r e r F l a ' i 

L INHA Li-MPOUT Si ÍIO ù r 

Ec<\!to £o pas;r.sairii3 para Hova-Varï: 

i KAii.'.xrico n n'»:ro r.iqiBrs 

fn'.ir.'i i l l Sar.toH no din IH do 
'i ?.. i..I rJ, iiirce'.aii.cnto paia 
!l:i.> <i«: . l ime i i 'O 
I ( i c n o v n e IV'apoles 
nicetnn.lo lagareiros para Mar-

u —-. •• -—i- -- — — ; icliia u llnrcellona, e jm trnu-bji-
Roialiu' .ri ito nnrni i tplo Btiporior u :> i'» :i'rt>s »la ,,,, (jer o a . 

ror I i i ' , fi r-iW1f)'; c r l l t i r rU» c a c u n d a r î o , CRU:'.! ítnj F.«'«.- i>n'iuati>a poraaem esp'en-

Vi'lirli'io II» pi;!<;;i u TOO ivid o kilo, enc.mii'.t- .O ll:i Cii-a.tl'"'- «̂ aceotrmodavO«« pata pnnni-

A ' L u x S o f a n —concett-ionariu e c i p u d a l i dU UJ geuvro v**'" '*• ; 0 "- "l, ? 

\ iai|f'iu r«pitliH>>iinn 
In in pa: ij»[.'en» « mai» iiiteinia-

çCts, I r i t i— o c m «3 aiS'. nt .« : 
Km H. Pnn> 

J 0 À 0 BHICCOliA * 0« 

« R O BE C i L C I O 
D a meifcOi1 f ; u H Ü 4 a d e i m p o r t a d o b ï B r i . s U 

LUJs.'JUij: 1 r do i!u2ciii!;;'j 

-

de Uluniinuv'V) a 

G a z : a c e t y l e n o 

JOSÉ LORETO 
R u a F l o r e a d o d e A b r e u , u . 51 

E C S " ^ S S » 

Üniiir.i, r.o «lia 1" .'o di:o: l io, para 

N S W - Y O S S 

r,tccle tasearciroj da l ' o u» clt i n para » paria a:I na i 

H a r T o a d o a 

ritepnioclo proporciona a t i pa::»a •o-rtw t i l l o .-inTirío in?ii'>-
l i t clcnin bji-do medico o cri., io: viagom mal« mj iU i lai U ; i* 
u i i a i i ivm o» iacoiivouluuto.1 id bt doa;Jli. 

fuço ca füâssgím ein 3 ' ( b u i d i Hi] d l laailri p r i ' l m 

Vcfk. M5 , J° (taÜüj, n o d ) smincaii) 

r»ra f»£.a.'cn: o mal« In^rraifl 'os t t i U K n i Hit. « A 

acini«« 

n v n v u m w w i j n « v» N O R T O N M E G A W * O . L i . 
I t i i n 1 5 «le M o v e m i i r o , ; I O Sna t« «l«M«rvo, % om t«a i« i . caul 

a I m S S Z t l 9 . I1« S . HanipHiiire ft G . U » l u I i i l I m i Í U U « 

% 


